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Recados para a minha versão de 10 anos atrás 
 
 

Você é um lugar bonito  
mesmo que ninguém te diga isso 

abrace seus territórios e saiba  
que um dia você será tão  

grande e vão te confundir com o  
sol você vai aprender ir embora  
você vai ser ótima em ir embora 

só não diga adeus aos pés de si mesma  
seu maior alicerce são seus passos 

que teimam em  
seguir perdoe-se  

perdoe-se  
perdoe- se 

e perdoe-se novamente  
especialmente quando repetição  

soar fraca e insuficiente  
tempestade te chama 

urgência te rege  
quem é vento sabe seguir 

reverencie rapidez com que seu ciclo  
é reformulado 

nada do que acontecendo agora  
determina do que seu peito é  
feito: o afeto será maior que o  

medo cura será maior que o grito 
os deuses sopram que quem te quebrou  

desconhece o império que habita 
em seus ossos.  

escreva, escreva em muros  
papeis, paredes e peles  

continue contando sua história 
continue sendo única ouvir sua voz  
por muitos anos será somente você  

e seus desdobramentos 
e isso basta, sua raiz basta  

seus amores vão chegar mais leves  
quando você esbarrar no seu dentro 

e sentir que cicatriz abre e fecha o tempo todo  
e nem por isso você é só culpa 

te vejo daqui de um futuro presente  
somos muito diferentes e isso é maravilhoso  
você me deu vida, eu te dou colo e agradeço 

sigo com nossa promessa  
seremos poesia até o fim. 

 
(Ryane Leão)  
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RESUMO 
 

 
MATTOS, Andreza Duarte de. A Companhia Teatral Filhas de Tereza e o teatro 
negro nos bairros periféricos de Pelotas. Orientador: Thiago Pirajara Conceição. 
2024. 78 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Curso de Teatro – Licenciatura) – Centro 
de Artes, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2024.  
 
Este Trabalho de Conclusão de Curso narra a trajetória da Companhia Teatral Filhas 
de Tereza, fundada e atuante na cidade de Pelotas – RS. A partir de relatos e 
memórias, são apresentados seu percurso e suas ações, aliando a criação artística, o 
empoderamento de jovens negras e negros e a luta antirracista. O trabalho tem como 
objetivo refletir as formas de inserção do TEATRO NEGRO dentro e fora de 
comunidades, bem como suas possibilidades de promover um exercício de 
consciência racial junto a jovens e adultos, por intermédio dos espetáculos e das 
afrocinas – experiências formativas desenvolvidas pela companhia. O trabalho 
defende que, ao denunciar o racismo e confrontá-lo, a partir de ações estéticas e 
educacionais afro-referenciadas, elaboram-se saberes e vivências que afirmam a 
potência negra e que conscientizam artistas e criam-se novas formas de 
aquilombamento, amparadas na Lei 10.639/03, que implementa a obrigatoriedade do 
Ensino de História e Cultura Afro Brasileira e Africana. 
 
Palavras chave: Teatro Negro; Racismo; Representatividade; Aquilombamento; 
Afrocinas. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



ABSTRACT 
 
 
MATTOS, Andreza Duarte de. The Companhia Teatral Filhas Terezas and black 
theater in the peripheral neighborhoods of Pelotas. Advisor: Thiago Pirajara 
Conceição. 2024. 78 f. Final Paper (Theater Course – Bachelor’s Degree) – Arts 
Center, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2024. 
 
This Final Paper narrates the trajectory of Companhia Teatral Filhas de Tereza, 
founded and operating in the city of Pelotas – RS. Based on reports and memories, his 
journey and actions are presented, combining artistic creation, the empowerment of 
young black people and the anti-racist fight. It aims to reflect the forms of insertion of 
black theater inside and outside communities and its possibilities in promoting an 
exercise in racial awareness among young people and adults through shows and 
afrocines – training experiences developed by the Companhia. By denouncing racism 
and confronting it based on Afro-referenced aesthetic and educational actions 
supported by Law 10.639/03, which implements the mandatory teaching of Afro-
Brazilian and African History and Culture, knowledge and experiences that affirm black 
power and that raise awareness of artists and new forms of aquilombamento. 
 
Keywords: Black Theater; Racism; Representativeness; Aquilombamento; Afrocinas.
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INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho de conclusão de curso (TCC) reflete sobre o teatro negro em 

comunidade e suas representatividades, trazendo como base de discussão a 

Companhia Teatral Filhas de Tereza. Antes de mais nada, é preciso falar sobre mim, 

pois minha história e a história da Companhia estão totalmente ligadas. Me chamo 

Andreza, tenho 28 anos, tenho 12 irmãos e sou gêmea de um menino. Sou uma 

mulher negra, lésbica, capoeirista, percussionista, professora de teatro em formação 

e multiartista. Minha primeira relação com a arte se deu aos meus 13 anos, a partir do 

Quilombo das Artes, um projeto de extensão da Universidade Federal de Pelotas, 

coordenado pelo Professor Paulo Gaiger e pela Professora Eleonora Santos. O projeto 

Quilombo das Artes aconteceu no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) 

e na Escola Estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora dos Navegantes, ambos 

situados no bairro Navegantes, um dos bairros periféricos de Pelotas. Em ambos os 

lugares, eram realizadas oficinas artísticas de diferentes linguagens, como teatro, 

dança, música, canto, além de palestras formativas sobre gênero e sexualidade. 

 

Consciência Artística 

 
Quando eu era criança, sonhava em ser médica e sempre que eu e meus 

irmãos brincávamos, esta médica surgia em mim. Eu sempre me alegrava com a 

possibilidade de um dia me tornar uma profissional, apesar de não saber como isso 

de brincar de ser outra coisa se chamava. Até que um dia, em uma das aulas de teatro, 

no projeto Quilombo das Artes, começamos a trabalhar com improvisação teatral e foi 

transformador, abrindo minha mente e dando sentido para tudo que já fazia quando 

brincava com meus irmãos. O que me tomou completamente como artista, mesmo 

não sabendo, inclusive, explicar tamanho prazer e envolvimento no que estava me 

propondo fazer enquanto artista. 
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Figura 1 - Apresentação do projeto Quilombo das Artes em Pelotas em 2012. 
 

 
Fonte: Arquivo Pessoal da Autora. 
 
Figura 2 - Apresentação do projeto Quilombo das Artes em Pelotas em 2012. 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal da Autora. 

 

Eu ensaiava com uma turma às terças e quintas-feiras no CRAS, quartas e 

sextas-feiras na Escola, e música aos sábados e segundas-feiras. Com isso, me 

descobri uma multi-artista, ao fazer espetáculos de todas as linguagens artísticas. 

Além das várias apresentações em Pelotas, também viajávamos e era sempre uma 

experiência única. Através do projeto Quilombo das Artes, conheci artistas como 

Yamandu Costa e Luís Fernando Veríssimo, além da Orquestra Sinfônica de Porto 

Alegre (OSPA). 
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Figura 3 - Apresentação com músico Yamandu Costa na Universidade Federal Rio Grande do Sul 
(UFRGS) em Porto Alegre, 2014. 
 

 
Fonte: Arquivo Pessoal da Autor. 
 

Em 2014, quando as atividades do projeto Quilombo das Artes foram 

encerradas, fui convidada para compor o grupo de oficineiros dos projetos Escola 

Aberta e Mais Educação, para ministrar oficinas de teatro e de reforço escolar na 

escola E.E.F. Nossa Senhora dos Navegantes, para alunos de 3, 4 e 5 anos, crianças 

na faixa etária de 9 a 12 anos. Esta experiência me fez descobrir a paixão que tenho 

até hoje de estar em sala de aula. 

 

Consciência Racial 
 

Nem sempre fui consciente em relação à raça, sempre acreditei muito no que 

os outros falavam, desvalidando a cor da minha pele. A mim sempre foi dito que eu 

era branca e que eu deveria me aceitar como “eu era”. Sempre me perguntava do 

porquê de não ser aceita em alguns lugares e do porquê de ser tratada diferente das 

outras pessoas que estavam nos mesmos lugares em que eu estava. A partir do 

momento em que eu fiquei em conflito, comecei a pensar que eu não era tão preta 

para ser lida como preta. No entanto, aos olhos de pessoas não negras, eu não era 

“tão branca” para ser lida como branca. Este impasse se relaciona com a 

invisibilização do povo preto por meio dos processos de embranquecimento. Nós, 

pessoas pretas, queremos ser aceitas nos lugares e fazer parte de mundos, que por 

muitas vezes não nos querem. 
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De acordo com a autora, Edilaine Ricardo, mulher negra, atriz e professora de 

teatro, busco sentido para esta minha questão. 
 
Esse conceito se caracteriza pela adesão aos padrões estéticos, culturais e 
morais eurocêntricos, aliada à supressão dos traços físicos característicos da 
negritude, bem como à negação da cultura de matriz africana. Ponderei, 
então, que as práticas de embranquecimento, herdada da tradição 
colonialista, baseada numa perspetiva que atribui uma posição hierárquica de 
superioridade aos povos europeus em relação aos afrodescendentes, 
frequentemente operam na maneira como as mulheres negras se constituem 
como sujeito (Machado, 2017, p. 11). 

 

A partir das palavras de Edilaine Ricardo, faço uma revisitação à minha infância 

e logo após à minha adolescência e percebo o quão aprisionada dentro de padrões 

eu fui, pelo fato de ser uma mulher negra de pele clara, não ser tão escura para ser 

lida como preta, nem tão clara para ser lida como branca. Por muitas das vezes, era 

chamada de "descascada", “desbotada” ou de "paçoca", porque diante da sociedade 

era vista como o meio termo entre ambas as raças, porém, na hora de sofrer as 

violências do racismo, eu era lida como preta. 

.  
A referência ao caráter velado com que a questão da negritude é tratada no 
meio familiar demonstra que o tema de constituía como uma espécie de tabu. 
Já a ingênua atitude de evitar o café e a prevenção da exposição ao sol para 
manter a pele tão clara quanto lhe fosse possível, remetem-me ao conceito 
do colorismo, termo introduzido por Alice Walter no texto If the presente looks 
like the pasta, what does the Future look like, de 1982(apud djokic, 2015). 
Também conhecido como pigmetoracia, ou preconceito de marca, em 
oposição ao preconceito de origem - o colorismo é uma das formas como o 
racismo se manifesta, no Brasil e em outras sociedades que se construíram 
a partir de processos de colonização. O Brasil parece-me estar associado à 
prática do embranquecimento biológico, já que envolve as características 
fenótipos derivadas da miscigenação. 

 

 Para mim, era muito difícil me aceitar, pois venho de uma família negra onde 

sempre escutei que era uma mulher negra; ao mesmo tempo, a sociedade me dizia 

totalmente o contrário, cheia de razão para tudo que me falava. No espaço escolar, 

eu não tinha o afeto da minha família, lá eu não tinha ninguém além dos colegas que 

também sofriam por conta do racismo. Não tinha ninguém que nos defendesse dos 

insultos proferidos e das agressões. O que tornava mais doloroso era que por vezes 

havia pessoas negras que reproduziam as agressões. Hoje, sendo adulta, entendo 

como é difícil ser uma pessoa negra dentro da sociedade, o que uma criança negra 

não faz para se sentir aceita por alguém ou grupo. Fico me perguntando quantas 

Andrezas mais existem nesse mundo, que por terem a pele mais clara, não se 
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reconhecem como pretas e acabam sofrendo racismo sem questionar, ou ainda, 

caindo na normalização e levando "na brincadeira" certos tipos de insultos, sem 

questionar o quão graves são. A esse respeito, Edilaine Ricardo diz:  

 
Era também a única aluna negra da minha turma na universidade, a única 
professora negra na escola, a única oficineira negra na equipe de um projeto 
social. [...] A partir desta circunstância, penso que a ideia de solidão da mulher 
negra, frequentemente denunciada pelo feminismo negro está quase sempre 
associada às questões de ordem afetiva, que são importantes, certamente, 
mas não dão conta do caminho solitário que trilhamos em outros níveis de 
nossas vidas”. (Machado, 2017, p.17). 

 

A partir deste relato, penso ser muito difícil uma criança preta se reconhecer 

preta dentro do espaço escolar quando não se tem referências negras inseridas 

nestes espaços. Digo isso porque, assim como Edilaine Ricardo, também fui a única 

aluna negra dentro da sala de aula. 

No ensino básico estavam majoritariamente estudantes negras e negros, o que 

me deixava mais tranquila, sabia que não ficaria sozinha. Por outro lado, era triste 

porque éramos alvos fáceis em qualquer espaço da escola, não somente dos 

estudantes brancos, mas também dos professores. 

Quando ingressei na universidade, pensei que seria como no ensino básico, 

que teria muitos dos meus junto a mim. No entanto, foi totalmente diferente, estava 

em uma sala de aula em que eu era a única pessoa preta e isso me chocou bastante. 

Eram comuns atitudes e olhares; uma vez ou outra eram trazidos assuntos 

relacionados à cultura e à história negra. Nestes momentos, os olhares eram 

direcionados a mim, como se eu tivesse que saber tudo sobre negritude e estar à 

frente de tudo que era relacionado a "ser preto". Me sentia muito pressionada e, 

mesmo sabendo responder, muitas das vezes, não conseguia falar. E, até hoje, isso 

é bastante recorrente. 

Recentemente, nas turmas em que estive presente em 2023, até o presente 

momento consegui encontrar outros colegas negros e negras, podendo ter a sensação 

de pertencimento, de que "a negritude fez a força", pois éramos vários pretos juntos, 

um dos únicos momentos dentro da universidade em que me senti feliz e pertencente 

a esse lugar. 

 
Sobre Teatro Negro 
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Ao pensar o TEATRO NEGRO, na nossa formação universitária, 

frequentemente temos a falta de compreensão, por pouco aprender sobre. Sabemos 

que o racismo científico1 tira de nós a possibilidade de nos conectarmos com os 

conhecimentos criados por pensadores negros na arte. Pouco ouvimos falar, e quando 

não muito, algumas poucas aulas sobre Abdias do Nascimento e o Teatro 

Experimental do Negro (TEN), hoje já temos bell hooks e Evani Tavares Lima com 

referência, que são muito importantes, mas não são os únicos exemplos de artistas e 

companhias em toda a história do Brasil. Evani Tavares Lima traz em seu artigo Teatro 

negro, existência por resistência: problemática de um teatro brasileiro uma reflexão 

sobre as problemáticas que o teatro brasileiro tem e uma discussão sobre os desafios 

que o teatro negro enfrenta. Segundo a autora:  

 
Que desafios teatro negro precisa enfrentar para afirmar sua existência e sua 
pertinência no contexto político-social brasileiro? Que problemáticas são 
desveladas a partir da proposição de um teatro negro? São tópicos 
apresentados e debatidos neste artigo. Em sentido amplo, teatro negro, o 
termo, está aqui tomado (em sentido amplo) como o conjunto de 
manifestações espetaculares negro, “mestiças”, originadas na Diáspora, que 
lança mão do repertório cultural e estético de matriz africana, como meio de 
expressão, recuperação, resistência e afirmação da cultura negra (LIMA, 
2011, p. 82). 

 
A partir desse parágrafo, reflito e me pergunto sobre até quando vamos ter que 

lutar para que o teatro negro seja aceito pela sociedade, da mesma forma como o 

teatro europeu é aceito. Lutamos para poder ter nossas vozes ouvidas, assim como 

pessoas não negras têm. Pois, se olharmos para o teatro negro e suas distintas 

formas, estéticas, estilos, podemos perceber suas complexidades e diversidades de 

saberes. Ao falar sobre essas diferenças dos tipos de teatros negros, trago o 

pensamento de Lima para refletir sobre estas questões. 

 
compreende basicamente três categorias de teatro negro: a performance 
negra (que envolve brincadeiras como capoeira, bumba meu boi etc. e 
expressões religiosas de matriz africana), o teatro de presença negra (dentro 
do campo teatral propriamente) e o teatro engajado negro (que envolve 
militância e pautas políticas) (Lima, 2011, p. 82-83). 

 
Evani traz uma reflexão sobre o surgimento e a característica do teatro negro 

engajado, que se constituiu como instrumento de luta e combate ao racismo. A autora 

questiona:  

 
1 Disponível em: <https://youtu.be/ytOZYZp5yD0?si=PSeJ0jHlajbIU8WH>. Acesso em:  
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Mas qual a razão para tais reações? Em que campo minado teria esse teatro 
negro adentrado? Observar o contexto sociopolítico apresentado pelo Brasil 
pode ser bem instrutivo. Entre 1937 e 1945, na era da ditadura do presidente 
Getúlio Vargas, começa a ser desenvolvida, particularmente, uma ideia de 
nação e sua constituição enquanto cultura e identidade (TAVARES, 1988). 
Pensamentos que serão definitivos para o fortalecimento do ideal de 
embranquecimento no país. Ideal, esse, que já vinha sendo disseminado 
desde a promulgação da Lei Áurea. Apesar de se ter valido das mãos negras 
para se erigir enquanto país, o Brasil temia tornar-se uma nação de pretos. 
Assim afirma Silva Jr. (2000), pois desde cedo foram feitos esforços para 
prevenir tal condição. Como não se podiam eliminar os negros que aqui 
estavam, uma solução seria o branqueamento físico e ideológico dos 
brasileiros. Fisicamente falando, estabeleceu-se a prioridade de entrada para 
imigrantes brancos no país e, ideologicamente, todo um pensamento 
baseado em valores da eugenia (doutrina que prega a pureza étnica) passou 
a ser cultivado nas escolas (LIMA, 2011, p. 84).  

 

O embranquecimento está tão presente dentro dos ambientes e por isso 

acredito que os teatros negros, feitos por negros, não são tão bem aceitos por falar as 

verdades, expondo e denunciando as violências, sejam importantes. 

Penso que este teatro que Lima faz questão de distinguir por sua característica 

política pode ser menos respeitado e aceito justamente por ser político e contestador. 

Evani fala da militância que traz o teatro negro, ocasionando de certo modo 

uma demanda para nós pretos, chamando a atenção aos olhares de pessoas não 

negras, que esperam que corpos pretos sirvam somente para militância e falar sobre 

o racismo, e quando nós pretos não  focamos somente no debate racial dentro de 

nossas criações, somos lidos como negros embranquecidos, como se a nossa única 

possibilidade de existir fosse somente responder ao racismo, não restando nenhuma 

outra forma de ser negro. 

Penso que negros fazendo teatro podem ser militantes ou não. Se escolhemos 

a arte teatral como modo de nos libertarmos, não podemos fazer dela nossa prisão 

para satisfazer as expectativas racistas. 

Sabemos que, mesmo com a existência da Lei 10.639/2003, que implementa a 

obrigatoriedade do Ensino de História e Cultura Afro Brasileira e Africana nas escolas, 

ainda assim há grande ausência desses conteúdos nas salas de aula, por falta de 

preparo, conhecimento, consciência social e, às vezes, de vontade de professores e 

também por preconceito de escolas que não estão abertas para estas discussões. 

Neste caso, torna-se difícil entrar nas escolas sem saber qual é a abertura para 

discutir problemas sociais, pois não sabemos como seremos recebidos. Acho 

extremamente necessário que adentramos esses espaços, levando aos alunos 

representatividade, fazendo com que alunos pretos e não pretos se sintam 
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confortáveis para debater e ter a chance de entrar em contato com outras formas e 

perspectivas sobre o mundo. Muitas vezes, alunos negros de pele mais clara não têm 

a oportunidade de entender a si próprios racialmente, por não terem acesso à nossa 

história. Quanto mais nossa história nos é negada, mais o silenciamento é produzido. 

Ramos e Siqueira, no artigo Ensino de arte e educação antirracista: 

perspectivas pedagógicas e políticas na atuação docente (2022), afirmam: 

 
Partimos do princípio de que a educação deveria ser um espaço adequado 
para acolhimento, desenvolvimento e promoção da diversidade de saberes, 
de culturas, de experiências e de sujeitos. Entretanto, a realidade que se 
apresenta, seja na educação básica ou no ensino superior, é a de que a 
educação não consegue lidar com questões que envolvam a diversidade (de 
culturas, de gêneros, de histórias, de experiências, de referências, de 
pensamentos) e, com isso, apresenta uma grande dificuldade na 
implementação de conteúdos ligados às culturas africanas, afro-brasileiras e 
indígenas, seja pela falta de formação adequada de professoras(es) para 
lidarem com essas questões, pela falta de materiais didáticos/referenciais que 
permitam o desenvolvimento destes conteúdos de forma a estabelecer 
processos formativos menos coloniais junto aos estudantes, seja pela falta de 
incentivo para que estes conteúdos sejam efetivamente trabalhados em sala 
de aula. (Ramos; Siqueira. 2022. p 73 - 74). 

 
Em meu ponto de vista, não é só o material que faz a diferença, mas também 

a presença de professores negros dentro de sala de aula, não somente na Educação 

Básica, mas também no Ensino Superior. É a partir das presenças negras ocupando 

esses lugares que poderemos ter alunos, com consciência de que podem se tornar 

futuros professores. 

Quando estou em sala de aula como oficineira, quase sempre ouço relatos dos 

estudantes de que é a primeira vez em que eles têm professoras negras e trabalhando 

a temática do teatro negro. Além desta ausência, outras surgem nos relatos, que 

envolvem problemas sociais de vários tipos, sendo essas problemáticas sempre 

levantadas através de lembranças trazidas pelos estudantes. Tenho a impressão de 

que, ao me verem, os estudantes também se sentem mais confortáveis para dialogar 

e para estarem sempre presentes nas aulas, por ser um lugar onde eles se sentem 

bem e acolhidos. 

 
Desejos, Interesses e Desafios 

 
Meu interesse em trazer a Companhia Teatral Filhas de Tereza como tema do 

TCC é para que os leitores, sejam da universidade ou não, saibam que existem 

pessoas pretas sendo resistência dentro e fora da universidade, e em Pelotas. Essas 
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artistas estão levando para os palcos, ruas e escolas a arte preta, e também porque a 

Cia Filhas de Tereza hoje em dia é uma das poucas companhias de teatro preto da 

cidade de Pelotas que trabalha diretamente com temáticas pretas, tendo 

exclusivamente pessoas pretas em cena. 

Hoje escrevo este projeto e trago minha Companhia de teatro como tema para 

que se veja como é muito necessário e importante ter representatividade preta dentro 

das escolas, mostrando trabalhos com embasamento sobre a cultura negra, para que 

alunos pretos se identifiquem e saibam que eles também podem adentrar a 

universidade. 

Se não fossem as representatividades que tive dos meus parceiros Everton 

Lima, Ingrid Duarte e Airton Marino e alguns outros negros e não negros dentro do 

projeto de extensão Quilombo das Artes, que sempre frisaram a importância de nós 

negros adentrarmos a universidade, nós nem saberíamos que podíamos. 

Hoje estou aqui escrevendo sobre toda esta importância que os projetos em 

comunidades têm, para daqui a pouco tempo concluir um sonho que antes de toda a 

transformação acontecer nem sabia que era possível. 

Neste sentido, pensar hoje na arte com referências negras só é possível porque 

tive estímulos para me entender como pessoa negra, apesar de todas as dificuldades 

de muitas vezes aprender na escola e na universidade sobre esses referenciais. 

 
Divisão do TCC 

 
Além desta introdução (capítulo 1), o TCC é formado pelos capítulos 

subsequentes. No capítulo 2 intitulado A Companhia Teatral Filhas de Tereza, 

apresento o histórico da companhia, contando o início da trajetória e o processo de 

criação do espetáculo Tereza da Silva. No capítulo 3, Afrocinas: vivência artístico-

pedagógica aquilombada, apresento a proposta de oficinas artísticas afro-

referenciadas desenvolvida pela Companhia e histórico de realizações. Na Conclusão, 

reflito sobre o potencial de aquilombamento existente nas práticas e no percurso 

trilhado pela companhia. 

Para encerrar esta introdução, não poderia deixar de dizer que A Companhia 

Teatral Filhas de Tereza surgiu em um momento bem difícil da minha vida, onde fui 

presa, confundida com uma traficante. O racismo, como sempre, dando as caras! 

Depois deste momento, foi muito complicado continuar, na verdade, até hoje 
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continua sendo, mas com muito suporte da minha família, amigos, psicóloga da 

companhia, fui sendo tirada do buraco em que fui colocada, hoje sigo no processo de 

autocuidado e lidando com esse trauma que me persegue. 

Ao trazer esse autocuidado e essa irmandade que se instaurou dentro da 

Companhia, que hoje digo que somos um quilombo, uma família, onde um cuida do 

outro da sua melhor forma. 

Então, é assim que esse TCC se faz, misturando dor, raiva, indignação, afeto, 

dengo e amor, borrado por sentimentos contraditórios e o desejo de pensar na força 

do meu fazer artístico, que é coletivo e ancestral. Boa leitura! 
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2. A COMPANHIA TEATRAL FILHAS DE TEREZA.  

 
 

A Companhia Teatral Filhas de Tereza2 é um coletivo de resistência que 

atualmente é constituído somente por mulheres negras, que traz o teatro negro como 

grito de liberdade, que luta e reflete a arte preta. 

 Além da criação cênica, a Companhia também trabalha com as Afrocinas, uma 

proposta pedagógica afro-referenciada onde compartilhamos nossas histórias nas 

escolas e demais locais, como os bairros periféricos de pelotas, levando elementos 

da cultura afro-brasileira como o tambor, o afoxé, o djembê e a capoeira. 

 Abordando temáticas negras, trazendo as referências de importantes heróis e 

heroínas brasileiras como Tereza de Benguela, Zumbi dos Palmares, Dandara dos 

Palmares, Luiza Mahin, Abdias Nascimento, entre outros. 

No ano de 2015, quando começamos a trabalhar com teatro negro, nossa 

principal pergunta era o que queríamos naquele lugar? Até chegar o momento de 

decidirmos que rumo tomaríamos, decidimos que seríamos uma companhia de teatro 

negro, criada para trabalhar sobre diversos temas, mas tendo como foco principal o 

racismo, usando a arte para que a gente conseguisse falar sem que fosse visto como 

vitimismo. Através da Companhia, conseguimos nos empoderar enquanto pessoas 

negras e, com nosso trabalho, conseguimos mostrar a importância da arte preta como 

fonte transformadora. 

Começamos então a trabalhar com enfoque no feminicídio, genocídio do povo 

preto, racismo, homofobia, lesbofobia, sexismo, homicídio e o abuso de poder dos 

militares. O que já era bastante abrangente e impactante se tornou ainda mais com as 

ações que nas cenas estavam sendo propostas. 

O que será apresentado nas próximas páginas é o caminho que o grupo 

percorreu desde os desejos iniciais até o momento atual. Nem sempre seguirei uma 

lógica cronológica, a escrita se fará a partir da minha relação entre registros, 

documentos, memórias, pedaços de textos poéticos, relatos de dor, raiva e amor, com 

contribuições das/os artistas que fizeram ou fazem parte da Companhia até os dias 

atuais. 

 
2 A Companhia pode ser acessada nas redes sociais Facebook e Instagram em: 
https://www.facebook.com/FilhosdeTereza?mibextid=ZbWKwL e 
https://www.instagram.com/filhasdetereza?igsh=MXNyOXlkNjA0OHo2MQ== 
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2.1. Caminhos iniciais: transformando a dor e a raiva em arte. 
 

Em 2015, Ingrid Duarte, Everton de Lima e Dionata Lopes começaram a pensar 

na criação de um grupo de teatro. Durante esse processo, mesmo ainda sem um 

nome, Tatiana Cuba e eu fomos convidadas para compor este coletivo. A ideia inicial, 

naquele momento, era falar sobre o meio ambiente a partir do teatro, usando o texto 

Gota ao mar, de Everton de Lima Mariano, para fazer uma criação cênica e apresentar 

em escolas e dentro das comunidades. Os ensaios aconteciam no Instituto Mário 

Alves (IMA), localizado na região central de Pelotas. 

Tatiana Cuba e eu moramos até hoje no bairro Navegantes e, naquela época, 

quase sempre fazíamos juntas o caminho de ida e de volta dos ensaios. Nas ruas da 

região central, mais próximas do local do ensaio, eram recorrentes os insultos racistas 

e machistas, com piadas depreciativas e comentários abusivos. Em uma das vezes, 

pessoas brancas jogaram bananas nos nossos pés. 

Condutas que reiteraram o racismo e suas violências, neste caso, utilizando 

humor e o sarcasmo para praticar o racismo. 

 A esse respeito, cito o professor e pesquisador Adilson Moreira, no livro 

Racismo Recreativo, que afirma. 

 
É muito importante observar que os estereótipos descritivos e prescritivos 
expressos em piadas racistas são produto de percepções que naturalizaram 
a condição inferior do negro na nossa sociedade. Como afirma Gislene 
Aparecida dos Santos, a condição subordinada da população negra brasileira 
deve ser compreendida a partir das diversas políticas culturais que foram 
utilizadas para legitimar diferentes processos de marginalização racial. Entre 
elas estavam as noções da inferioridade moral e intelectual, de uma 
sexualidade degradada, da incapacidade de viverem dentro de uma 
sociedade organizada, da indolência constitutiva, da inferioridade estética, 
imagens que os aproximavam mais de animais do que de seres humanos. 
Essas ideias estavam no centro de várias produções humorísticas que ao 
longo da nossa história referendaram representações específicas da 
relevância da raça na nossa nação. (Moreira, 2019, p.64). 

 
Conforme a fala do autor citado acima, podemos pensar que uma piada, por 

mais sutil que seja, pode ser carregada de violência e discriminação. Muitas vezes 

essas piadas se utilizam da imagem dos formatos dos nossos corpos, do desenho e 

da textura dos nossos cabelos, do tom da nossa pele, dos nossos gostos musicais, 

das nossas danças, que são vistas pelo racismo como inferiores. Desta forma, torna-

se perceptível que pessoas brancas foram e seguem sendo educadas para manter 
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essa violência de forma generalizada. 

 
Sílvio Almeida, no livro Racismo Estrutural, defende que o racismo é sempre 
estrutural, sendo " um elemento que integra a organização econômica e 
política da sociedade de forma inexplicável."(Almeida, 2020, p.12), Para o 
autor, advogado e estudioso da teoria social, “racismo é a manifestação 
normal de uma sociedade, e não um fenômeno patológico ou que expressa 
algum tipo de anormalidade”. O racismo, afirma, fornece o sentido, a lógica e 
a tecnologia para a reprodução das formas de desigualdade e violência que 
moldam a vida social contemporânea (Almeida, 2020, p.12 e 13).  

 

Assim, entendemos que as ofensas verbais, os olhares de desconfiança, as 

violências físicas, a ausência de pessoas negras nas universidades e em lugares de 

liderança, a falta de oportunidades, o genocídio de jovens negros, o encarceramento 

em massa de homens negros, o sofrimento de mulheres negras gestantes - que 

recebem menos anestesia na hora do parto - e as bananas jogadas nos nossos pés, 

todas essas violências construíram e, infelizmente, seguem construindo nossa 

sociedade. 

Deste modo, o tema inicial da nossa montagem, o meio ambiente, acabou 

ganhando uma outra forma. Por conta das violências cotidianas, os encontros eram 

tomados por outros diálogos, sempre chegávamos cabisbaixas e com lágrimas nos 

olhos, prontas somente para desabafarmos ou desabar no choro. 

Depois de tantos encontros e desabafos, é interessante ver como, 

frequentemente, o racismo nos obriga a mudar nossos rumos, não é? O foco da 

montagem cênica não era de cunho racial, no entanto, decidimos falar sobre as 

violências do racismo e outros assuntos que nos atravessam. A partir daí, começamos 

a pensar um nome para a Companhia e iniciar a pesquisa para criar o espetáculo. 

Depois de um tempo, definimos que o nome da Companhia seria Filhos de 

Tereza, porque na época, após uma breve pesquisa no site de buscas Google, 

achamos o significado em latim para Tereza como sendo natural da terra e/ou 

habitante da terra. Desde então, nos autodeterminamos assim, sendo filhos da terra.
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Figura 4 - Companhia Teatral Filha de Tereza. 

 
Fonte: Acervo Companhia Filhas de Tereza. Ingrid, Everton, Andreza e Tatiana Cuba. 
Registro: Carolina Tavares 
 

Neste momento, entraram para a Companhia Alison de Mattos, Matheus 

Borges (como designer da companhia), Júnior Mattos como percussionista e, um 

pouco mais adiante, Amanda Mariano, para a percussão e composição de cena. A 

Companhia não foi criada dentro da universidade e sim por ex-alunos dela dentro do 

espaço escolar na Escola Nossa Senhora dos Navegantes. 
 
Figura 5 - Logomarca da Companhia criada por Alison de Mattos. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora.
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Após essa definição, começamos a criar o texto do espetáculo, dando nome a 

ele e as classificações de texto e atos que teriam. A peça ficou dividida em textos 

sobre a história de Tereza, que já haviam sido escritos previamente por Ingrid Duarte, 

diretora da companhia, e os textos dos demais integrantes, dando origem aos atos, 

que não seguiam uma regra de numeração ou sequência. 

Durante as buscas feitas no Google e em redes sociais como Facebook e 

Instagram sobre violências causadas pelo racismo, nos deparamos com dados de 

genocídio do povo negro que nos chamaram a atenção pela grande presença do 

sobrenome Silva nas pessoas negras mortas pelo racismo. Ao mesmo tempo, 

conhecemos a história de Tereza de Benguela3, importante figura histórica brasileira, 

líder de resistência no Quilombo do Quariterê (MT) durante o período colonial no 

Brasil, a quem queríamos homenagear. Entre dados de violências e de resistências, 

surge o nome do espetáculo: Tereza da Silva. 

 
Figura 6 - Retrato de Tereza de Benguela desenhado por Alison de Mattos. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

 
3 Mais dados sobre a história da líder Tereza de Benguela podem ser acessados em: 
https://www.ufrb.edu.br/bibliotecacecult/noticias/220-tereza-de-benguela-a-escrava-que-virou-rainha- 
e-liderou-um-quilombo-de-negros-e-indios e https://www.youtube.com/watch?v=hyWnnV-GlUw . 
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2.2. Sobre Tereza da Silva 
 
 

O espetáculo conta a história de Tereza da Silva, uma mulher negra, 

esquizofrênica, que conta sua luta e nos mostra muito mais do que nos ensinam a 

enxergar. Perseguida por vozes, na pulsação do tambor e das canções 

acompanhadas por um baixo e outros instrumentos como agogô, pandeiro, djembe, 

afoxé, convida o espectador a sentir os sentidos e fantasias do seu mundo poético. 

Nos versos de cada ato, encontramos sinônimos de suor e força. Dentre as 

estrofes narrativas carregadas de cultura, discussões políticas, de gênero e de 

afirmação. 

 
Uma: Meu nome é Tereza  

Uma: Me chamo Tereza  

Uma: Eu sou Tereza  

Uma: Tereza. 

Todas: Meu nome é Tereza da Silva! 

Uma: Mas, poderia ser Maria 

Uma: Dalva 

Uma: Talvez Zélia 

Uma: Ou quem sabe Elisa 

Uma: Qualquer nome de qualquer mulher 

Todas: Negra 

Uma: O que contaremos aqui será uma história de… 

Todas: Terezas 

Uma: E para tratar sua anestesia, iremos fazer você sangrar. 

Todas: Terezas 

Uma: Para os que enxergam este desespero, iremos cantar e rezar... 

Todos: Terezas 

Uma: Mas se um canto e uma reza não bastarem, vai ser preciso que dancemos no ritmo e no 

gingado de... 

Todas: Terezas 

Uma: E resistiremos até o fim.
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Todos: Resistência 

Uma: Guarde esta palavra! 

(Falas do início do espetáculo Tereza da Silva). 

 
A história da personagem mostra a dura realidade e a luta pela sobrevivência 

da mulher negra castigada antes mesmo do nascimento. No desenrolar das cenas, as 

lutas vão se apresentando, desde a vida de sua bisavó até sua fase adulta, aos 37 

anos, num paralelo com as batalhas de mulheres negras que tiveram grande 

importância no período colonial, pós-colonial e contemporâneo no Brasil, como Tereza 

de Benguela, Dandara dos Palmares, Luísa Mahin, Felipa de Souza, Aqualtune, Lélia 

Gonzales. Acentuando, promovendo reflexões e momentos poéticos dentro dessa 

dura realidade que podemos entender também como pequenos quilombos das artes. 

O espetáculo estreou em 2016, na Universidade Católica de Pelotas, seguido 

de apresentações em outros locais na cidade, como UFPel, Evento Sofá na Rua, 

Espaço Diabluras, e em cidades como Jaguarão, Cerrito, Pedro Osório, Rio Grande e 

São Lourenço. 

 
Figura 7 - Registros da apresentação da estreia do espetáculo na Universidade Católica de Pelotas 
(2016). 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora. Registro: Alison de Mattos.
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O espetáculo foi criado através da demanda de nossas denúncias e começou 

a ser construído com uma divisão entre textos e atos. O espetáculo conta com 8 cenas 

autônomas, compostas por 3 textos, criados previamente pela diretora e atriz Ingrid 

Duarte. Durante o processo de criação, desenvolvemos mais 5 atos, com falas 

autorais de todos os artistas, com nossas histórias. 

Textos e atos, por mais que tenham nomes diferentes, ambos são cenas. Esta 

maneira que denominamos surgiu ao longo do processo e mantivemos desta forma. 

São assim chamados: INÍCIO; ATO 10: EXPLOSÃO; ATO 1: TORMENTO; TEXTO 1: 

A FORÇA DE UM POVO; TEXTO 2: O SILÊNCIO DA BALA; ATO 3: PROIBIDÃO; 

TEXTO 3: GINGADO DO AMOR COLORIDO; ATO 4: DAS SENZALAS ATÉ AQUI; 

ATO 5: REVOLUÇÃO. 

Para exemplificar o formato e a dinâmica das cenas, vou tomar um dos atos 

para que o sentido da cena possa ser melhor compreendido4. O ATO 5: REVOLUÇÃO 

traz a discussão sobre desigualdade social, abuso de autoridades, exploração no 

trabalho, racismo estrutural e institucional, intolerância religiosa, corrupção e um grito 

ao não silenciamento do povo preto. 

Para destacar o abuso das autoridades e repressão, criamos um cabo de 

guerra, onde nossos braços ficam grudados como elos de corrente. Neste momento 

do espetáculo, o texto vai sendo direcionado para o público, com a utilização do plano 

alto e médio, por meio de caixotes usados como palanques e, em cima deles, 

gritamos: NINGUÉM MAIS IRÁ NOS CALAR! VAMOS CONTINUAR LUTANDO! 

Quando terminamos de dar as falas, saímos encarando o público e gritando: 

REVOLUÇÃO PRETA, REVOLUÇÃO PRETA! A cena foi criada e pensada em modo 

de confronto e resistência contra as repressões. 

Os textos e os atos da peça não são apresentados em uma ordem cronológica, 

na formação do espetáculo eles estão dispostos conforme a necessidade do espaço 

onde é apresentado, do público e/ou de outras circunstâncias. Essa organização 

permite tornar o espetáculo vivo, pois as falas de cada atriz e ator são compostas a 

partir de suas vivências.  

O figurino criado para o espetáculo é composto por turbantes de diferentes 

cores, calça de tecido preta para possibilitar melhor movimentação dos corpos em 

 
4 Alguns atos e cenas do espetáculo podem ser conferidos nos vídeos disponíveis na plataforma 
Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=wicp1FGS-AI&t=2s e 
https://www.youtube.com/watch?v=ux6UfK6a9UM 
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cena e camiseta branca. 
 

Figura 8 - Apresentação de Espetáculo. 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

 

Por tematizar cenas de violência, o espetáculo tem indicação etária a partir dos 

16 anos. Entretanto, como apresentamos em diferentes locais, como palcos, ruas, 

escolas, algumas vezes não temos controle sobre o público. Assim, quando 

percebemos que a apresentação vai acontecer em um local aberto, decidimos 

previamente as cenas que iremos fazer. Nossa luta e nosso discurso devem ser 

apresentados para todas as pessoas, no entanto, endereçados de acordo com a 

compreensão do público. 

Assim, posso dizer que o espetáculo se adapta de acordo com a ocasião, sendo 

possível sempre organizá-lo de acordo com o contexto. Um espetáculo que fala das 

nossas questões também necessita do tempo certo para cada momento e, por isso, a 

cada apresentação, escolhemos o que mostrar. 

Assim, vamos também entendendo que, a cada apresentação, a cada situação, 

o espetáculo assume uma função diferente. Assim, penso que o espetáculo e sua 

função como teatro negro, que através da arte denuncia o racismo e as violências, 

pode ser visto também como um instrumento educacional e pedagógico antirracista. 

Com o passar do tempo, sentimos a necessidade de criar outras formas de 

chegar nas pessoas, além do espetáculo, para ampliar novas maneiras de resistir e 

enfrentar as desigualdades.
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3. AFROCINA: vivência artístico-pedagógica aquilombada 

 
O nome afrocina, que junta as palavras afro e oficina, originou-se através da 

Companhia Teatral Filhas de Tereza, em busca de uma prática em que pudéssemos 

contemplar nosso público-alvo, as pessoas negras, principalmente aquelas que não 

podiam ter acesso ao espetáculo Tereza da Silva devido à idade. O espetáculo teve a 

classificação de público de 16 anos, nas afrocinas todas as pessoas, independente da 

idade, podiam participar, estando dentro ou fora do ambiente escolar. 

Criamos as afrocinas como meios de levar a cultura afro e a representatividade 

negra para dentro das escolas. Ao trabalhar o corpo e a mente dos alunos, 

possibilitamos que eles reflitam cada ação dos seus corpos, dentro de sala de aula ou 

não, fazendo com que eles façam exercícios corporais e de improvisação através do 

bater do tambor, do som do pandeiro, do agogô e demais instrumentos usados nessas 

afrocinas.  

Esta proposta foi criada para ir ao encontro de uma educação transgressora, 

para ser também uma educação afro-referenciada, onde os alunos, principalmente 

negros, possam se sentir pertencentes a esse movimento. 

As afrocinas têm como objetivo compartilhar experiências criativas da 

Companhia Teatral Filhas de Tereza, que permearam a pesquisa realizada para a 

composição da peça, Fragmentos de Tereza da Silva, tendo como temática as 

urgências da juventude negra no Brasil. Assim como no espetáculo, na afrocina 

trabalhamos no viés da nossa cultura oral, trazendo histórias e saberes com o objetivo 

de potencializar corpos negros na cena e na sociedade. 

Como caminho metodológico, utilizamos os mesmos que possibilitaram a 

consciência do grupo fora e dentro de cena, na busca e fortalecimento de identidades, 

sugerindo reflexões sobre nossas posições e espaços na sociedade e expandindo 

para outras possibilidades, inclusive no teatro, promovendo assim formas de 

aquilombamento. No livro Teatralidades-aquilombamento: várias formas de pensar-

ser-estar em cena e no mundo (2023), a pesquisadora Soraya Martins define essa 

expressão como: 
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[...] sistemas sociais alternativos organizados e inspirados diretamente no 
que, no passado, convencionou-se a chamar de quilombos, que 
representaram e ainda representam, no imaginário coletivo, um marco na 
capacidade de resistência e organização das pessoas negras. (Martins, 2023, 
p. 40).  

 
Esta forma de pensar nossas práticas, vem inspirada nas nossas heranças 

culturais e em nossos mais velhos, que tomam sentido quando as entendemos como 

aquilombadas. Mais do que ser uma prática que aprendemos na escola básica ou no 

ensino superior, esses saberes foram trazidos de nossas casas, dos nossos 

familiares, das nossas comunidades, das brincadeiras que fazíamos quando éramos 

crianças. Tudo isso veio sendo passado de geração em geração, através de quem 

veio antes. 

 

3.1. Afro-referências e Dinâmicas. 
 

Dentro da proposta-estímulo à criação, está a preparação do corpo através da 

base da capoeira e de brincadeiras populares da nossa região. Nos intervalos entre 

as atividades, trazemos curiosidades sobre a cultura afro-brasileira, além de alguns 

pequenos contos das mitologias africanas, com o objetivo de instigar esse sentido do 

saber. Em outro momento, oportunizamos o contato com os instrumentos que usamos 

na peça, como o tambor, o atabaque, o djembe, o agogô, o afoxé, o pandeiro. Na 

grande maioria das vezes, o público tem mais familiaridade com o tambor. Além disso, 

é do nosso interesse a experimentação instrumental para compor a base teatral do 

nosso trabalho, com algumas dicas e curiosidades das contribuições do Teatro 

Experimental do Negro (TEN). 

Finalizamos o trabalho em uma roda de conversa onde discutimos sobre 

sensações e questionamentos acerca de toda a vivência. As afrocinas têm duração 

de até 3 horas (a depender do contexto e da negociação com o local a ser realizada) 

e poderão participar até 25 pessoas. A afrocina é dividida em cinco momentos, sendo 

eles: I) Apresentação e dinâmica de entrosamento; II) Alongamento e aquecimento do 

corpo, através da introdução à ginga da capoeira; III) Contato com instrumentos 

musicais que usamos na peça para trabalharmos ritmo e a afrobetização. Com as 

afrocinas se cria uma alfabetização dos corpos e, com isso, fazemos a inserção de 

conteúdos afros e, a partir disso, inserimos a junção dos dois termos para termos 

então a afrobetização dos corpos; IV) Uma base de experimentação teatral (jogos); V) 
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Roda de conversa sobre sensações e questionamentos. 
 
Figura 9 - Integrantes da Companhia Teatral Filhas de Tereza.                                                                                  

 
Fonte: Acervo Companhia Teatral Filhas de Tereza. Ingrid, Tatiana Cuba, Andreza e Everton 
Registro: Ronaldo Medeiros. 
 

As afrocinas são pensadas pelos seus próprios criadores - Amanda Mariano, 

Ingrid Duarte, Tatiana Cuba e Everton de Lima e eu. Cada um de nós conduzia uma 

parte da oficina, começando pelo alongamento, depois cada um ensinava algo, como 

por exemplo: o toque do tambor, do agogô, do afoxé, a ginga da capoeira, terminando 

a prática das afrocinas com um relaxamento e uma roda de conversa para saber como 

cada um se sentiu, dando então o poder de fala para os participantes. 

bell hooks nos ensina que a minha voz não é o único relato do que acontece 

em sala de aula. A pedagogia engajada necessariamente valoriza a expressão do 

aluno (hooks. 1994. p. 34). Nas rodas de conversa praticávamos esta liberdade de 

expressão, dando aos participantes o poder de fala depois dos ternos das práticas. 

Em algumas das afrocinas, apresentamos o fragmento do espetáculo Tereza 

da Silva, como forma de mediar uma discussão sobre o teatro negro, mostrando em 

cena, histórias de resistência e potência do som dos instrumentos, por exemplo: 

 
(sons de marcha, como se fossem soldados marchando para a guerra) (vem falando, deus junto com 

a marcha) 

Uma: Porém, um dia seu Zé avisou! Gritava: 

Eles estão vindo! Eles estão vindo! 

Coro: deus, deus, deus, deus… Viemos a serviço de deus, deus, deus (gritam) viemos em nome de 
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deus para salvar vocês 

Terezas contam isso lutando com os bastões de maculelê (a marcha vai acelerando)  

Terezas vão contando o que vai acontecendo 

Uma: Eram eles, com seus livros nos braços, falando do salvador, em cura, aberrações e demônios, 

disseminando o ódio em nome de um deus que nunca sequer viram e que talvez nem exista. 

Uma: O povo tentou resistir...  

Mas, eles vinham transformando todo o colorido em sangue. 

Coro: deus, deus, deus, deus… 

Acontece uma luta com bastões de maculelê e Tereza ganha, porém enquanto isso o exército de 

deus levanta um bastão para matar. 

Dandara que estava sozinha, que antes de morrer, Tereza implora,  

Tereza (implorando): – Não, pelo amor de deus!!! 

Outro: Deus? Como ousa mencionar o nome de Deus em vão? 

Nesse momento, Deus vai e bate com o bastão na cabeça de Tereza que cai.  

O Coro cantava enquanto preparava o ritual para trazer. 

Tereza de volta: 

(cantando) 

“Tristeza não tem fim, felicidade sim” (3x) 

Enquanto faziam o ritual de cura, a mãe de Tereza vem do Olorum para ajudar na cura de Tereza. 

Até que por baixo dos panos a mãe de Tereza, sentindo que sua filha pode falar: 

Mãe de Tereza: Resista Tereza! 

Uma: Eu me fortaleço em Neusa! 

Uma: Eu me fortaleço em Jussara!  

Uma: Eu me fortaleço em Maria José!  

Todos para Tereza: Resista Tereza! 

Uma: Eu me fortaleço em Dandara! 

Uma: Eu me fortaleço em Zumbi! Uma: Eu me fortaleço em Abdias! Todos para Tereza: Resista, 

Tereza! 

Uma: Eu me fortaleço em Mariele! Uma: Eu me fortaleço em Mariele! 

Uma: Eu me fortaleço em Mariele! 

Todas para Tereza: Resista Tereza! Resista Tereza! Resista Tereza! 

Tereza se levanta e fala: Eu resisti! (o tambor começa a tocar o mesmo toque do início)  

Tá ouvindo isso? Isso é a Revolução!  

Você pode matar um revolucionário, mas não pode matar a revolução. 

(Erguendo o braço) Eu sou porque nós somos! 
Todas: Somos Tereza! 
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Figura 10 - Apresentação espetáculo Tereza da Silva. 

 
Fonte: Acervo Companhia Teatral Filhas de Tereza. 
 
 
Figura 11 - Apresentação espetáculo Tereza da Silva. 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Teatral Filhas de Tereza. 
 

Após a apresentação desse fragmento do espetáculo, foi proposto que os 

alunos fizessem perguntas, se sentissem vontade. Neste momento, começamos a 

conversar sobre como se deu a criação das afrocinas e a importância da inserção dela 

dentro das escolas, por tratar-se de um momento no qual se instigam os alunos a 

experimentar em seus corpos a reverberação do toque do tambor, proporcionando 

que os mesmos pudessem tocar nos instrumentos e eles mesmos criarem seus 
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próprios toques. 

Acredito que estes movimentos de diálogo criam uma conexão com os alunos, 

proporcionando que eles fiquem confortáveis para dialogar e, consequentemente, 

tenham um melhor rendimento no aprendizado. 

Desta forma, nos comprometemos a realizar uma proposta inclusiva e diversa 

a partir de outros referenciais, relacionado ao que nos ensina bell hooks em seu livro 

Ensinando a Transgredir: a educação como prática da liberdade (2013). Para a autora: 

 
Quando a educação é a prática da liberdade, os alunos não são os únicos 
chamados a partilhar, a confessar. A pedagogia engajada não busca 
simplesmente fortalecer e capacitar os alunos. Toda sala de aula em que for 
aplicado um modelo holístico de aprendizado será também um local de 
crescimento para o professor, que será fortalecido e capacitado por esse 
processo (hooks,2013, p.35). 

 

As palavras de hooks fazem muito sentido ao trabalho pedagógico das 

afrocinas. Acredito que, a partir do momento em que se dá a liberdade de fala e de 

escuta para o aluno, não somente se ensina, mas também se aprende com o retorno 

dado por ele, se aprende muito sobre o mundo de cada um e até mesmo sobre si 

próprio. 
 

Figura 12 - Afrocina na escola Estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora dos Navegantes, 
Pelotas. 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora. 
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Figura 13 - Apresentação seguida de Afrocina na Escola Getúlio Vargas Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Getúlio Vargas. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

 

Contudo, acredito também que o fazer pedagógico-teatral vai além de 

transformar as pessoas, ele nos aproxima da comunidade escolar. Ao fazer reverberar 

esta prática de conversa final e ao receber aqueles abraços, cheios de afeto. Tenho 

percebido que trabalhar o teatro negro através das escolas desconstrói falas 

preconceituosas, maneiras de se portar que excluem outras pessoas por levar até os 

alunos materiais que discutem questões raciais e sexuais. 

Com essas práticas, tornamos o ambiente aberto para receber com 

acolhimento outras histórias diferentes. 

Acredito que quando conseguimos juntar forças pelo mesmo objetivo, nos 

tornamos um grande quilombo, como traz Soraya Martins, ao falar da força 

transformadora do projeto artístico pedagógico de Abdias Nascimento e o Teatro 

Experimental do Negro (TEN). 

 
Semear um formato artístico com esse propósito passou pela criação de uma 
dramaturgia própria, pois era a partir do texto dramático que se objetiva tecer 
um discurso que desconstruísse os estereótipos atribuídos às/ao negras/os. 
Segundo Nascimento, para combater esses estereótipos era necessária “a 
criação de peças dramáticas brasileiras para o artista negro, ultrapassando o 
primeiríssimo repetitivo do folclore, dos autos e folguedos remanescentes do 
período escravocrata”(Nascimento,1996, p.214). Essa dramaturgia teria, 
assim, a função de apresentar o negro a partir de uma outra visão, 
focalizando-o dignamente.( P. 20). 
 

Neste caso, assim como Abdias do Nascimento e o TEN, nós, da Companhia 

Teatral Filhas de Tereza, criamos o grupo para levar para o nosso povo um pouco da 
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nossa história. E também para dizer a eles que eles não estão nesta luta sozinhos, 

que nós estamos gritando e que, se quiserem gritar junto, também podem. Seja com 

nosso espetáculo, ou dentro das escolas, com as afrocinas, com o mesmo objetivo, 

que eles e elas também podem se permitir ser e fazer o que quiserem. A cada grito 

dado, uma lágrima no rosto escorre, a gente respira e, no outro dia, estamos lá 

novamente para sermos minimamente ouvidas. Nosso trabalho é feito para ruas, 

bairros e escolas porque é nos bairros periféricos em que a grande maioria da 

população preta está inserida e muitos precisam se reconhecer e serem abraçados. 

A Companhia Teatral Filhas de Tereza participou assiduamente desde o ano 

de 2016 dos acampamentos afros em São Lourenço do Sul, onde apresentamos o 

espetáculo Tereza da Silva. Após a apresentação, realizamos uma roda de conversa 

e interação com o público para termos um retorno sobre o espetáculo. 

 
Figura 14 - Preparação antes da apresentação no camping municipal de São Lourenço do Sul. 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Filhas de Tereza. 

 
Também ministramos afrocina em referência ao dia 25 de julho, data em que 

se celebra o dia da mulher negra latino americana e caribenha e o Dia de Tereza de 

Benguela. Neste dia, aconteceu roda de conversa na Escola Nossa Senhora dos 

Navegantes, em Pelotas. Estiveram presentes os integrantes da ocupação “Ocupa 

171” e alunos do projeto de capoeira da escola, em evento aberto à comunidade. Após 

esse momento, nos locomovemos em direção ao centro de pelotas, para uma marcha 

ao dia 25 de julho, com direito aos instrumentos, cartazes e desenhos. 
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Figura 15 - Apresentação de Espetáculo na Escola estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora 
Dos Navegantes. 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Filhas de Tereza. Registro: Ronaldo Medeiros. 

 
 

Figura 16 - Meia lua na Praça Coronel Pedro Osório. 

 
Fonte: Acervo Companhia Filhas de Tereza. 
 
 
Figura 17 - Meia lua na Praça Coronel Pedro Osório. 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Filhas de Tereza. 
 
 

A participação da Companhia Teatral Filhas de Tereza no Encontro Nacional 

Universitário de Diversidade Sexual (ENUDS). Este evento foi promovido pela 

Universidade Federal de Rio Grande, no qual estavam sendo propostas várias 
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atividades, tais como acampamento, discussões de gênero, classe, raça e 

sexualidade. Este evento foi muito importante, contou com a presença de pessoas de 

diversas cidades e estados do país, nos proporcionando mais conhecimento para 

nosso trabalho como companhia, além de conhecimento individual. As trocas 

realizadas com cada pessoa foram incríveis, e com um registro maravilhoso dos 

momentos em que passamos juntos. 

  
Figura 18 - Universidade Federal de Rio Grande (FURG). 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Teatral Filhas de Tereza. 
 
 

Estas memórias dos caminhos percorridos pelas afrocinas, dentro das 

comunidades e bairros, fazem refletir o quanto é importante a presença de atividades 

artísticas e formativas afro referenciadas, porque propõe que pessoas negras tenham 

ainda mais representatividades e consigam dialogar sobre suas histórias, 

possibilitando também que os mesmos vejam que não estão sozinhos, descobrindo 

identificação e também a possibilidade de imaginar muitas formas de construírem seus 

futuros, para além dos estereótipos negativos trazidos pelo racismo. 
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CONCLUSÃO 
 

Projetos de extensão de universidades e projetos sociais nos bairros são 

vetores essenciais para a inserção das artes dentro das comunidades e escolas. Digo 

isso com base em uma experiência própria, vivida como integrante do projeto de 

extensão Quilombo das Artes da UFPel, onde iniciei minha carreira como artista. 

Poder me inserir nas escolas como oficineira da Companhia Teatral Filhas de Tereza 

e como futura professora de teatro, com as afrocinas e o espetáculo Tereza da Silva 

como mediações, me ajuda a pensar a potência do nosso trabalho. Desta forma, 

entendo o trabalho do grupo também como práticas pedagógicas afro referenciadas, 

com as quais nos aproximamos do público por meio de referências negras e 

instrumentações afro-brasileiras. 

Discutir a negritude dentro das escolas a partir do teatro negro é extremamente 

importante, pois é ali que começamos a ver as diferenças de atitudes e o 

reconhecimento dos seres. É urgente refletir sobre a cultura afro brasileira e africana. 

Nós, pessoas negras, integradas no assunto, devemos estar seguras para que 

tenhamos representatividades e nos vejamos dentro desses espaços, de um jeito 

positivo para os mesmos, dando então aos participantes possibilidades para que 

consigam a partir dali expressar o que sentem. Com o trabalho da companhia, nota-

se que essa troca se torna possível, instigando a troca e o diálogo com os diferentes 

públicos. 

Deixo aqui registrado a importância de dizer que a Companhia Teatral Filhas 

de Tereza, que neste momento é a única companhia de teatro negro profissional 

independente da cidade de Pelotas, e que hoje é formada somente por mulheres 

negras, o que também é um grande diferencial dentro do movimento. 

As ações que a Companhia vem desenvolvendo fazem parte de um trabalho 

onde entendemos os aquilombamentos como possibilidades de resistirmos juntos a 

todas as formas de violências que operam nos lugares de onde vivemos. A companhia, 

inclusive, se construiu a partir disso e, neste sentido, percebo a importância de 

pensarmos em coletividade. Além das nossas dores que atravessam nossos corpos, 

precisamos falar sobre amor. 

Assim, pensamos como uma futura proposta de criação um novo espetáculo, 

que fale sobre dengo5 e afetividade negra, e para fazer esse desdobramento de que 

 
5 Afetividade preta, amor. 
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nós, pretos, não somos movidos somente pela dor, mas resistimos para aprendermos 

sobre o amor, e falar sobre emoções que também podemos sentir.  

Criarmos a partir das nossas dores não foi fácil, mas foi o que nos fortaleceu 

para passarmos por aqueles momentos, gritamos tudo que precisávamos para poder 

respirar tranquilamente. Desejamos, agora, falar sobre o afeto, que é algo que nos 

abraça, um abraço que tornamos possível e que as pessoas recebam quando 

assistem Terezas, ou ainda quando participam das afrocinas e das trocas que a 

Companhia possibilita para os bairros e comunidades escolares. 

Minha vida mudou muito depois que eu comecei a fazer teatro e me inseri na 

companhia. Sem esses processos, com toda a certeza, eu estaria silenciada. Não teria 

a possibilidade de ensinar e mostrar para nossas comunidades que elas têm voz, 

podem sonhar, podem usar a roupa que quiserem, podem ter liberdade de expressão, 

de usar os cabelos black power, sem se preocupar com a opinião de uma sociedade 

racista em que estão inseridos. O teatro é importante e fortalecedor e, por isso, 

tornamos estes momentos de troca uma ocasião para o aquilombamento. 

 
Figura 19 - Integrantes da Companhia Teatral Filha de Tereza. 

 

 
Fonte: Acervo Companhia Treatral Filhas de Tereza. Ingrid, Everton, Andreza e Tatiana Cuba. 
Registro: Carolina Tavares. 
 

A imagem acima registra um dos primeiros momentos da companhia, quando 

criamos nossas redes sociais, com o intuito de divulgar as apresentações e outras 

atividades do grupo. Além disso, também utilizamos as redes sociais para compartilhar 

nossos momentos de lazer e afeto, sejam nossos ensaios, encontros e ocasiões mais 
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íntimas. Trago essa foto para mostrar nossos sorrisos, em uma imagem de afeto. 

Imagens como essa potencializam e fortalecem nossas vidas. Reconheço também a 

representatividade que eu tenho e tive nas pessoas de Everton Lima, Ingrid Duarte e 

Airton Marino, além de outras pessoas negras e do estímulo de algumas pessoas e 

não negras dentro do projeto de extensão Quilombo da Arte. Essas pessoas sempre 

frisaram a importância de nós, negros, entrarmos na universidade e, não fosse por 

elas, nós nem saberíamos que podíamos ir além e, hoje, estou aqui escrevendo sobre 

toda a importância que os projetos em comunidades têm para a emancipação do povo 

negro. 

Estamos juntas para sermos mais fortes, para resistir e, estando juntas, 

estamos criando formas de existir para além da dor. Criando e transformando a nossa 

raiva em arte, pensando em outras formas de ensinar, protagonizando e 

compartilhando nossos saberes ancestrais. Assim, nosso modo de fazer teatro, nosso 

modo de estarmos juntas e nosso modo de compartilhar conhecimentos em arte, é um 

modo que desejamos ser cada vez mais realizado, para que outros jovens negros 

possam ter inspiração no nosso trabalho artístico e possam seguir dando continuidade 

aos nossos aquilombamentos. 

Me tornar tudo que sou hoje e lutar contra os sistemas é bem difícil. Ser hoje 

uma professora de teatro em formação, preta, lésbica e capoeirista, causa bastante 

incômodo às pessoas não negras, parece que querem sempre nos ver no passado ao 

invés de estarmos evoluindo e cada dia que passa eu vejo mais. 

Bom, não experimentei tudo da arte ainda no meu corpo e nem consegui assistir 

ainda tudo que eu queria e quero, mas acredito que tudo um dia acontece. O teatro 

não surgiu na minha vida por acaso e isso eu tenho certeza e eu amo o que faço. O 

teatro transforma, ao falar da arte da atuação, a atriz estadunidense Viola Davis diz 

na obra autobiográfica Em Busca de Mim. 

 
Ele deu a todos nós algo ainda mais especial: um espaço sagrado no qual 
podíamos compartilhar nossos sentimentos sem sentir vergonha ou medo. 
Um espaço onde podíamos compartilhar nossos segredos mais profundos e 
sombrios, e eles seriam recebidos com amor e empatia. Ele nos encorajou a 
não guardar nada dentro de nós e, caramba, caramba... Como ele amava 
quando fazíamos algo ousado, estranho, único. Exclamava em voz alta: 
“Olhem aquilo, porra!” Tornei-me atriz porque a atuação é uma fonte de cura. 
(DAVIS, 2022,p.4). 

 

As experiências que desenvolvemos na Companhia ao longo desses anos, 
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tanto no processo de criação do espetáculo quanto na criação e realização das 

afrocinas, foram e seguem sendo o lugar onde construímos nossa consciência como 

pessoas negras na cidade de Pelotas e no mundo. Ao mesmo tempo, no nosso fazer 

como companhia, criamos neste lugar nossa força, nossa resistência, nosso 

aprendizado como artistas e nossa energia criadora, ao longo dessa caminhada. 

Percebo que isso que fazemos é um aquilombamento. 

Por fim, o teatro e a Companhia fizeram de mim um ser mais confiante e que 

luta incansavelmente pelos seus objetivos. Estou, neste momento, prestes a acabar a 

graduação em Teatro-Licenciatura, escrevendo meu TCC. Então, sou muito grata por 

tudo que passei até aqui, porque aprendi muito e aprendo todos os dias que eu sou 

única aqui na terra. A cada passo, a cada aula dos projetos e estágios, estou plantando 

uma sementinha, assim como o projeto Quilombo das Artes, a Companhia Teatral 

Filhas de Tereza e meu povo preto plantaram em mim. Acredito que através da arte é 

possível romper várias barreiras, inclusive a barreira do silêncio, e foi através da 

Companhia que eu criei coragem para descobrir a minha voz. 
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ANEXOS 

 
Ficha técnica da Cia Filhos de Tereza (2014 a 2018) 

 
Elenco: Amanda Mariano, Andreza de Mattos, Everton de Lima, Ingrid Duarte, Tatiana 

Cuba. 

Direção: Ingrid Duarte. 

Percussionista: Júnior Mattos. 

Designers: Alison de Mattos e Matheus Borges. 

Ficha Técnica da Cia Filhas de Tereza (atual) Elenco: Amanda Mariano, Andreza 

de Mattos, Ingrid Duarte, Tatiana Cuba. 

Direção: Ingrid Duarte. 

Designers: Alison de Mattos e Matheus Borges. 

 
 

Roteiro do Espetáculo Tereza da Silva 
 

Dramaturgia de Ingrid Duarte para a Companhia Filhas de Tereza. 
Fragmentos de Tereza da Silva 

 
Começam todas em pé juntas uma do lado da outra, toca o tambor de iniciação 
Uma: Meu nome é Tereza Uma: Me chamo Tereza Uma: Eu sou Tereza Uma: 
Tereza. 

Todas: Meu nome é Tereza da Silva! 

Uma: Mas, poderia ser Maria 

Uma: Dalva 

Uma: Talvez Zélia 

Uma: Ou quem sabe Elisa 

Uma: Qualquer nome de qualquer mulher 

Todas: Negra 

Uma: O que contaremos aqui será uma história de... 

Todas: Terezas 

Uma: E para tratar sua anestesia, iremos fazer você sangrar. 

Todas: Terezas 

Uma: Para os que enxergam este desespero, iremos cantar e rezar... 

Todos: Terezas 
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Uma: Mas se um canto e uma reza não bastarem, vai ser preciso que dancemos no 

ritmo e no gingado de...  

Todas: Terezas 

Uma: E resistiremos até o fim. 

Todos: Resistência 

Uma: Guarde está palavra! 

 

Começa uma batida de tambor insistente que vai ficando cada vez maior 
Todas: ATO X - Explosão 
 
Sonoplastia do desespero, com pessoas gritando de dores, com estalar de chicotes, 

balas perdidas, gritos de medo e desesperos. cada uma também será eco e a cena 

acontecerá como num surto extremo de esquizofrenia. Todas vão se unindo até se 

transformar numa máquina de guerra que mira e aponta o público em diferentes 

direções e planos, trabalhando uma respiração juntas. 

 

Vai calando a boca Cala a boca/ cala boca 

Calem essas malditas bocas  

Cala essa merda de boca 

Fiquem quietos seus brancos nojentos 

Não me peçam para me acalmar, perda de tempo  

Não me peçam nada é perda de tempo 

E cala a boca 

Não me interessa o que vocês pensam sobre meu comportamento  

Não me interessa o que pensam 

Já falaram demais  

Falam demais  

Mentem demais 

(respira forte) (sentindo) 
Não sabem da minha dor  

Não entendem a minha dor  

Não enxergam a minha dor  

Aí 

Aí 
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Porque dói tanto a minha dor  

Então, vão sentir 

Ah, vão sentir sentir 

Sabem o que é? 

Sabem? 

É que eu sou negra  

Isso 

Negra Negra  

Eu sou Negra 

Todas: Negra 

A minha dor é essa 

A porra da minha dor é essa  

E vem da cor da minha pele  

Eles gritam Negra 

Que eu sou negra Negra 

Eu nasci Negro 

Eu sou negro Então 

Cala a boca! (congelam encarando e apontando o público em diferentes planos 
e direção) (pausa) 
Algumas falas terão ecos (voltam a se movimentar, fugindo)  
Não devia, eu sei Eu não queria 

Mas acontece que todos os dias eu levo chicotada 

uma por uma, vai levando tiro e caindo, mas tentam se erguer novamente 
Eu levo tiro  

E tiro 

Eu sou agredida  

Eco - Me batem Oprimida 

Eco - Me batem Desqualificada  

Eco- Me batem Linchada 

Eco - Matam Estuprada 

Eco - E Matam Violentada  

Eco -E matam Abusada Explorada 

Eco -E segregada Roubada 

Eco - E segregada Morta 
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Todas - E solitária (pausa) 
Sem comoção 

Sem noticiário imparcial  

Sem importância 

Mas eu sinto muito  

Eu sinto 

Sinto dor 

Porque eu sou negra  

Negra 

Negra 

Todas - Negro 

O sistema me massacra  

A polícia me espanca  

Eco - Aí 

Meu companheiro me espanca  

Eco - Ai 

Querem matar minha cultura  

Querem calar minha voz  

Todas - Xiiii 

Matam meus filhos 

Eco - Nãoooooo!!! O meu menino, não!  

Não passava de um bandido 

Roubam minha identidade Negrinho 

Se apropriam da minha cultura  

Eco - Mentem 

Eco - E mentem 

Quebram meus deuses Orixás  

Debocham do meu Deus 

Da minha crença 

Querem suprimir minha fé (pausa)(súplica)  
Eu não aguento mais!  

Calem a boca 

Calem essas malditas bocas machistas  

Privilegiadas  
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Sujas 

De sangue negro  

Negra 

Negra 

Brasil um país para todos??? 

É muito discurso para pouca ação  

Então enfiem seus heróis no cu  

Os diplomas no cu 

Seus preconceitos  

Racismo, machismo  

Seus ternos, suas malas 

Suas leis brancas para brancos  

Contra pretos 

E conceitos  

Enfia (pausa) 
Sua cruz, sua culpa branca  

E seu deus segregador 

No cu 

Ao invés de perder tempo fiscalizando o meu. 

(respira) 
Por dentro grito é doloroso e solitário 

Mas por fora a revolução tem nome  

Todas: feminino (braço erguido) 
E eu digo e repito 

Vocês não vão nos derrubar  

Não passarão 

Nós iremos nos manter de pé 

Por todos os que no mar foram jogados  

Eco - pretos 

Por todo sangue negro derramado  

Eco - pretas 

Por todos que tiveram suas vidas interrompidas  

Por um tiro (plano alto) 
Pá (plano baixo)  
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Um tiro (plano alto) 
Pá (plano baixo) 
Outro tiro (plano alto) 
Pá (plano baixo) 
Por todas as mulheres negras, estupradas Sozinhas 

Rejeitadas a margem da sociedade 

1, 2,3,4,20,30,180,354,400 anos de escravidão e mais alguns muitos de injustiças 

Ou você acha que a miscigenação é resultado de quê?  

De quê, hein? 

Do quê? De quê? Hein? 

Por todos que vocês calaram 

Calem a boca! (param em pose de ódio apontando pro público, não fica tanto 
tempo. Só marca) 
Por todos que foram roubados  

Sequestrados 

Destruídos  

Mutilados  

Desfigurado 

Eles estão me rondando  

Eu sei 

Xiiii  

Não!  

Não! 

Eu não vou me calar! 

E ouçam bem, ouçam bem!!! 

(Fala pausada) (Gritando) (força/raiva) 
E mesmo que tentem nos matar  

Eu já digo a vocês 

Já fiz escola 

Eu já faço escola  

História todas Resisto 

Enquanto fazia tranças  

Arrumando os blacks 

E os crespos das minhas crianças  
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Eu falei quão importante e lindas são  

Eco – E fortes 

É que existe uma diferença entre nós e os brancos  

Eco - E forte 

Nós aprendemos a lutar desde a barriga  

Eco - Fortes 

Sabemos o suor de nossas mães 

Todas: Eco - mulheres fortes 

Trabalho e conquista são palavras chaves  

E eu sei! 

Todas: E minhas pretas também sabem 

Então cala a boca (pose com ódio apontando para o público, explorando planos 
velocidade) 
Calem essas bocas sujas (vão montando uma bomba e girando enquanto falam) 
Nojentas 

Porque nossa proposta hoje é preta  

E treta 

E treta  

Treta 

TODAS: Vai rolar uma explosão 

Bommm (movimento grande explodindo de raiva) 
Cabeças brancas vão doer 

Porque o espetáculo hoje além de preto  

É treta 

E Treta 

Machistas vão se doer com tamanhas verdades arremessadas nas suas caras 

patéticas 

Os que são rasos vão se sentir invadidos, porque nunca foram tão... 

Eco - fundo Também, pra falar tanta asneira à superficialidade é um prato cheio. 

A família tradicional sairá chocada com tanto colorido 

Pois na sua paleta de cores só cabe às fingidas e menos felizes  

Com tchauzinho de miss camuflam seu espanto 

A dor será como se 

Facas fossem arremessadas 
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Atiradas 

Balas  perdidas  encontradas  

Pá (plano baixo) 
Pá (plano médio)  
Pá (plano baixo)  
Socos 

Jab, direto, cruzado, gancho (violência) 
Esquerda, direita  

Na direita 

Na esquerda também  

Foca na direita 

Na direita 

Bem na cara dessa direita 

Elite burguesa sairá de fininho, pois nunca viram tanto desaforo junto  

E preto 

Com seus leques abertos  

E sua cara no chão 

Onde já se viu Preto falar? 

(pausa) 
 Aqui ó 

(separa calma) (respira) (foca alguém do público) 
Só para escurecer  

(pausa) 
Essas dores que irão sentir 

Serão só palavras proferidas com tamanha  

Apropriação 

Que você irá sentir como se fossem chicotadas  

O estalar dos chicotes 

Nas White face 

(vai acalmando) Porque a nossa dor  

A nossa dor 

É preta  

Então cala  

E não 
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Não ouse abrir essa maldita boca  

Enquanto os pretos 

Tiverem falando da dor 

Causada por vocês.  

(param na pose de ódio apontando pro público, explorando planos) 
Sons rápidos e bem altos do tambor, toques rápidos e soltos pra dispersar 
elas da pose. 
 
Todas: Ato I - Tormento (começam a correr de um lado pro outro) 
Uma: Primeiro seremos esquizofrenia 

O coro fala frases com eco e como sussurros. 
Uma: Eles querem lhe matar (eco). Uma: Eles vão te matar. Uma: Eles querem te 

machucar (eco) 

Uma: Eles estão te perseguindo (eco).  

Todas: Para calar tua voz.  

Uma: Eles vão te humilhar (eco) 

Uma: Estão escutando seu pensamento.  

Uma: Eles vão te escravizar.  

Uma: Eles vão te humilhar. 
Todas: Porque você é negra! 

Uma: Sua suja 

Uma: Reflexo do asfalto 

Uma: Macaca 

Uma: Seu cabelo é ruim! 

Uma: Bombril! 

Uma: Alma suja. 

Uma: Alma!? Negro não tem alma! A Alma é branca para brancos!  

Uma: Não senta com ela não... 

Todas: Pá... (um tiro) 

Uma: Mais um homicídio. Genocídio 

O coro: Menos uma grita um homem de terno e gravata. 

(Tristeza) 
Uma: Infelizmente não resistiu 

(começa a tocar o tambor com palmas) 
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Tereza: Leandro 

Leandro: Mãe 

Cantam a oração pra Cabocla Jurema baixinho como um lamento triste em direção 

ao chão como se fossem pra corpos, até ir acelerando o ritmo e elevando a energia 

com a representação da Cabocla Jurema levando a dor e acalmando os corações. 

eu vou me banhar, lá nas águas claras, as águas de Janaína, lá nas águas claras. 

Vai cantando pra erguer e limpar, até que estejam todos de pé com 
instrumentos na mão para tocar um samba de roda. 
Uma: Pedimos licença a vocês! 

Uma:  aos  nossos  deuses  e deusas 

Todas: Aos nossos Orixás! 

Uma: Para lhes contar uma história de Terezas!!!  

Aêêê (vibram) 
Uma pergunta: Quem pode mais?  

Todas respondem: É Deus do céu! Uma 

pergunta (com mais ênfase): Quem pode mais? 

Todas respondem: É Deus do céu! 

pergunta (com mais ênfase): Quem é que pode mais? 

Todas respondem: É Deus do céu! (cantando e vibrando pra cima) Ó dona da 

casa me dá licença, me dê seu salão para eu vadiar 2x Para vadear, me dê seu 

salão para eu vadiar 2x 

 
Todas: Texto 1. A força de um povo 

Uma Tereza por vez e pegam um instrumento para fazer trilha para a próxima, 
juntas 
 Uma: Mas, Terezas também sabem escapar das duras realidades e construir 

quilombos para o bem de um povo. 

Uma: Nos quilombos, as Terezas são pássaros e poesias. 

Uma: Suas preces se enchem de esperança e fé e os passarinhos as levam pra lá 

do céu com mais alguns irmãos. 

Uma: Com força, Terezas trabalham duro num lugar que as negam tudo. Grandes 

salas de jantar, quartos, prataria, louças, grandes lugares onde não podem 

pertencer. 

Uma: Essa história, assim como todas as outras, é atravessada por um tambor 
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(começa o tambor). 
Todos: (pausa) E qual não é? Cantam: Eu vim aqui foi pra vadear 2x Vadeia, 

vadeia, vadeia 

eu vi a pomba na areia 2x 

Uma: Porque no tambor há ritmo, pulsação e sorriso do único continente que a todos 

os lugares pertence. 

Uma: Nos versos de Terezas, escrevem-se poemas, guerras, paixões e o silêncio. 

(pedem silêncio, todas baixam a cabeça) (começa o tambor) 
Umas: Nas linhas dos detalhes poéticos, o amor e alegria de um povo de Terezas 

(coro) que muito lutam... 

Uma: Mas que não perdem o gosto pela vida. (vibrando) Aêêê! 

Todas: - É preciso se ater aos detalhes. É lá que se esconde a poesia, já dizia a 

minha mãe. 

Todas: Lembrança triste, pausa. (energia cai) 
Uma: É aí que começa Tereza Silva, na mãe da mãe... (pausa) Mas, a luta começou 

muito antes. 

 

Todas: texto 2: O silêncio da bala 
Tereza: A imagem das frutas no chão misturada com sangue ainda é um pouco 

confusa.  

(pausa) 
Tereza: Na saída da escola eu e Leandro íamos seguindo o caminho para encontrar 

a mãe, porém naquele dia o tempo parecia tão barulhento e cinza. Ao longe ouvimos 

barulho de uma sirene, e o pensamento sempre é 

rápido para trazer imagens ruins que já aconteceram, não é? (demonstrando 
confusão) Era sirene do carro da polícia, respirei fundo, estranhei, tinha um aperto 

que continuava. Era uma perseguição entre polícia e bandido, dizia uma mulher que 

passava. Nós continuamos a andar, e ouvimos sons de tiros, uma senhora se 

desespera e nos abraça, dizendo para tomarmos cuidado. Estava tudo tão estranho. 

A passagem foi rápida, Leandro já estava nervoso. Eu disse calma! Um intervalo 

pequeno e novamente sons de tiros. Leandro chora, então apressamos mais os 

passos, no entanto, quando dobramos a esquina... Ali perto onde a mãe nos 

esperava, tinha um tumulto, eram muitas pessoas, em volta. Alguns horrorizados, 

outros balançavam a cabeça num sinal de negação. Uma senhora fez o sinal da 
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cruz... O homem grita ao telefone pedindo uma ambulância que não chega... E havia 

um corpo ao chão e em volta desse corpo muito sangue... Leandro já sabia. Mas eu 

não, estava tudo tão confuso. Quando cheguei mais perto, Leandro me abraçou, e 

não é que aconteceu mesmo? Não acreditava, mas a suas sacolas de frutas estava 

no chão. Por quê? E a sirene que antes era de viatura, agora era de ambulância. 

Nunca sei o porquê tanto barulho. (pausa) 
E foi a última vez que a vi! Tereza cai de joelhos no chão. 
Todas: A bala que cortou o silêncio e a tranquilidade dos meus dias. 

Ela tinha comprado muitas laranjas... Leandro adorava laranjas e acho que eu 

também gosto, mas às vezes preferia manga e embora nunca dissesse, ela parecia 

saber que gostava... Havia mangas no chão... 

Tereza de joelhos com a cabeça no chão, o coro canta como oração de fundo 
cuidando e acolhendo Tereza. 
Mãe de Tereza: Fui chamado de cordeiro, mas não sou cordeiro não Preferi ficar 

calado que falar e levar não 

O meu silêncio é uma singela oração a minha santa de fé  

Meu cantar vibram as forças que sustentam meu viver  

Meu cantar é um apelo que eu faço a Nanã Ê 

Sou de Nanã Ewá, Ewá Ewá Ê Sou de Nanã Ewá, Ewá Ewá Ê 

O que peço no momento é silêncio e atenção  

Quero contar sofrimento que passamos sem razão 

O meu lamento se criou na escravidão, que forçado passei  

Eu chorei, sofri as duras dores da humilhação 

Mas ganhei, pois eu trazia Nanã Ê no coração  

Sou de Nanã Ewá, Ewá Ewá Ê 

Sou de Nanã Ewá, Ewá Ewá Ê 

A mãe de Tereza ergue ela para o combate, o coro para de cantar. Foco na 
Tereza: 
Uma: Imagine vocês a triste história que vou lhes contar, mas já digo de antemão 

que... 

Todos: Qualquer semelhança com a realidade é pura coincidência. 

 
Todas: Ato III: Proibidão 
Uma: Interrompemos a programação para invadirmos e penetrarmos em vc 
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Todas: PREPARA, que agora é hora do show das poderosas Solta o som DJ 

Cantam: Oh, homicídio hein Oh, genocídio hein, Oh, misoginia 

As Terezas vem pra denunciar  

Oh, o machismo 

Oh, o racismo  

Oh, o sexismo 

Terezas vem pra denunciar 

Agora o papo reto vai para todos os machinhos 

Os mimados escrotos que não sabem ouvir um não  

Independente do que vc tem pra falar 

Eles não tão nem aí, pq saíram pra caça. 

Te olharam de longe e te marcaram como alvo 

(quebra) 
Aí pronto 

Já sabemos a triste cena a seguir  

Animais sedentos 

Nojentos 

Nunca andam só 

São protegidos por uma cultura machista  

E por uma sociedade que culpa as vítimas 

Uma: (grita) Volta o batidão! 

(Cada uma fala uma desculpa e dança)  
Ao toque de 30 desculpas para justificar o que não tem desculpas 

1: ah, mas ela tava pedindo  

2: ah, mas ela gostava 

3: ela gostava de apanhar  

4: com aquele shortinho  

5: com aquela sainha 

6: com aquela roupa justa  

7: com aquela roupa 

8: na rua aquela hora  

9: ela pega vários 

10: ela tava bêbada  

11: eu tava bêbado  
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12: naquele lugar  

13: era mãe solteira  

14: ela pediu 

15: é que eu sou moleque quente  

16: ela precisava ser bem comida 

17: alguém tinha que ensinar pra ela o que é bom  

18: eu me descontrolei 

19: ela disse não, mas queria  

20: eu sei que ela queria  

21: ela mereceu 

22: era só uma brincadeira  

23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30 

(contando e sentindo dores) (para o batidão) (com muita revolta e 
violência)(ações que simbolizam o ato do estupro) 
(com voz de choro) (voz fraca, tentando se recuperar) 
Alô, aqui quem fala é Geni  

Eu tô ligando de um orelhão  

Eu tenho uma denúncia 

E, eu sou baiana 

Mas acontece que ele não é  

Ontem ele me beijou 

E me deixou marcas  

Mas não eram de batom  

Não eram de batom 

Ô moça, ontem eu tava caminhando 

Perto daquela praça e um homem me parou  

E me deixou marcas 

Mas não eram de batom  

Não eram de batom 

E eu não sou a culpada  

Pelo estupro, a pedrada  

Pelo meu sangue que vaza  

Pela minha pele que racha  

Por estar sexualidade 
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Por ser comercializada 

Por ter no corpo, as marcas  

Que não eram de batom 

Não eram de batom (vai ganhando força) (falando com muita revolta) (com 
força) (revidando) 
Cadê meu celular? 

Eu vou ligar prum oito zero  

Vou entregar teu nome 

E explicar meu endereço  

Aqui você não entra mais  

Eu digo que não te conheço  

E jogo água fervendo 

Se você se aventurar  

Eu solto o cachorro 

E, apontando pra você 

Eu grito: péguix guix guix guix  

Eu quero ver 

Você pular, você correr  

Na frente dos vizinhos 

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim  

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim  

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim  

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim  

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim 

(ameaçando as pessoas com os bastões do Maculelê) 
Em cima de um caixote,Terezas discursam para as outras mulheres.  
Uma: A sociedade precisa entender! 

Uma: Minha saia curta, não é um convite.  

Uma: Minha roupa apertada, não é um convite.  

Uma: Meu short curto, não é um convite. 

Todas: Eu não estou pedindo nada! 

Coro: Meu corpo e sensualidade não são convites! Minha beleza não é um convite! 

Todas: Eu não sou mais um pedaço de carne! No Brasil, a cada onze minutos, uma 

mulher é violentada. 
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Todas: Estuprada! 

Uma: Será que estamos progredindo? 

Uma: Se a guerra for a única linguagem que os homens conhecem, eu desejo 

REVOLUÇÃO PRETA! 

Sons de tiros disparados para acabar com a concentração/reunião das 
mulheres. Sirenes de toque de recolher ecoam alto. 
Tambor começa a tocar e uma oração a Oxum e feita baixinho por almas que 
ao morrer vão se libertando, na movimentação até a esperança 
 
Todas: Ato IV: Das senzalas até aqui  
Terezas cantam e uma conta a história Eu cantei. 

Eu cantava, não para que a dor diminuísse e nem para que o barulho do chicote 

cessasse, mas enquanto eu cantava conseguia sentir meu peito se encher de ar.  

E como dizia meu avô, para o negro, ar é sinônimo de esperança e resistência. 

Quando eu soltava o ar com letras e notas, a melodia que se formava permutada 

com o som da natureza formava um canto só. 

E quando da senzala um tambor tocava, meu coração pulsava lágrimas de uma vida 

breve.  

Meu corpo refletia a passagem do pulso e a chegada de um novo ritmo.  

Sim! Eu já o sentia! 

Os pássaros chegavam e ajudavam a compor a melodia.  

Eu já sabia, meu corpo não era mais matéria viva. 

Não sentia mais as amarras, nem mais meu corpo sangrando rendido de dor e 

cansaço. 

Já conseguia sentir a leveza da liberdade vinda do sorriso dele. 

Eles não sabiam, mas a mãe natureza escutou meu pedido.  

É que hoje mais uma vez ouvi meu filho me chamar...  

Como uma mãe pode deixar seu filho?  

Fui punida, novamente.  

Ouvi mais uma vez falarem sobre loucura.  

Eles nunca entendem. 

Mas hoje, fechei os olhos, respirei fundo e pedi ao protetor da natureza que me 

levasse.  

Precisava o encontrar, eu sei onde ele está.  
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Ele me confidenciou numa dessas noites frias. 

Ele está com o dono da mata à minha espera. 

Mas, eu precisava ser livre. 

E naquele fim de noite, enquanto cantava, ouvi o último bater do tambor a lágrima 

derradeira.  

Eles não puderam evitar Fui vendaval... 

Terezas rezam em coro pela morte de uma irmã, oração a Oxum 

desenho da cena Uma Tereza conta a história, na frente no movimento para se 

tornar livre 

Abre mais: Um coro que canta baixinho como se fosse uma reza, tambores ao fundo. 

E no outro uma Tereza dançando. E a mãe de Tereza no fundo. 

 
Todas: Das senzalas até aqui 
Uma: Segui no caminho escuro, escura. A noite nunca me assustou. Nos campos 

nunca me perdi. O mar não me amedronta. Meu meio ambiente é o campo. 

Do campo sei muitas coisas. Nasci sem nem ao menos saber o que é escola. Tudo 

ia indo. Porém, essa prisão de dentro e de fora começou a me incomodar quando 

minha filha nasceu. Queria que ela visse o mar, subisse 

em árvores e corresse no verde. Mas, ela tava presa aqui comigo. 

De repente comecei a questionar essa prisão e quando olhei em volta, vi meus 

irmãos amontoados, úmidos de suor sem a brisa leve dos campos que eram 

dominados por mãos negras. Percebi, era escrava. No outro dia questionei e 

apanhei 56 chibatadas, minha filha me viu amarrada e 

novamente presa. Sangrei por fora e por dentro. 

Cansada da prisão do trabalho, planejei uma fuga. Minha liberdade gritava, 

transbordava e já não cabia mais naquele lugar. Queria sentir livre pelo menos 

minha filha. No caminho em meio a fuga sem nem pensar o capitão do mato apertou 

o gatilho. E a bala acertou minha filha de oito anos. Mas ele não puxou 

aquele gatilho sozinho! 

as mães fazendo tarefas de trabalhadoras domésticas cantam baixinho de 
fundo: - ó menino, vai devagarinho pra não se machucar -   ei menino, vai 
devagarinho pra não se machucar x2 
Um: Vai devagarinho pra não se machucar. 
Eu estava caminhando, quando de repente percebo uma rápida aproximação 
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Abordagem 

Era um assalto 

O homem exigia com um tom agressivo que eu desse todos os meus pertences a ele 

Na mão do tal homem, tinha um revólver no qual pressionava nas minhas costas 

com força 

Ameaças, cala a boca ele sussurrava num tom incisivo, nenhum movimento brusco 

ou eu atiro 

Ele um pouco nervoso 

Na adrenalina do perigo de alguém mais perceber o assalto  

Agia cada vez mais rápido, ele precisava ser rápido 

Eu ainda que assustado e com o coração disparado  

Resisti e decidi não lhe entregar nada 

Foi quando percebo um outro homem que já percebia o movimento estranho  

Ele suspeitava que pudesse ser um assalto 

Este homem, portava um revólver em casa 

E quando o assaltante decide tomar uma atitude mais violenta e abrupta  

Eu consigo empurra-lo e gritar ao outro homem ajuda (faz o movimento)  
Me ajuda!!!  

Por favor! Me ajuda 

O outro homem pega a arma e atira (pausa) 
Um último suspiro e a morte. (ele cai) 
As mães para de cantar, pressentem o que aconteceu com a mão no peito e 
depois acompanham pela televisão o corpo de seus filhos (gritam)  
Não!  

O meu menino não! (choram e sentem forte a dor) 
O assaltante assustado saiu correndo 

Mas, não antes de pegar as minhas coisas que tanto relutei em entregar 

Pois, dentro da mochila havia o meu notebook e os cadernos das disciplinas para 

estudar para a prova da semana que vem. 

Sabe como é né? 

Preto na faculdade precisa estudar o dobro para compensar o mau ensino público. 

Se você ainda não entendeu o que aconteceu, calma, eu vou explicar  

É que mais uma vez o racismo fez vítima 

Por todos os cantos que olho é genocídio do povo negro 
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Pelo imaginário racismo de que todo o negro que anda na rua a noite é bandido  

E que bandido bom é bandido morto! 

E adivinhe só a cor do sujeito que me assaltava naquela noite?  

Só uma dica 

Fui eu quem morri 

Eu que voltava cansado de mais uma aula onde pessoas brancas socavam 

matérias, disciplinas, livros, Xerox e mais o que eles quisessem, porque eles tiveram 

o poder e o privilégio de só estudar. 

Já eu negro, acordava às 7hs da manhã e trabalhava como vendedor até às 19h e 

30min, quando saia correndo para não perder mais aula. 

Eu tinha mais 4 irmãos e o salário de trabalhadora doméstica da mãe mal dava pra 

pagar as contas de casa. Imagina se eu pedisse a ela mais uns trocados para Xerox 

de cada disciplina. Então, eu interava pra que pudesse investir melhor na educação 

dos meus outros irmãos. 

Mas, agora… Agora eu morri! 

Irmão: Fizeram faixas, teve passeata, pedindo paz, bateram na minha porta umas 

três vezes pra eu estar lá na frente com uma foto dele. 

Já disse. Não quero. Não vou a nenhum passeio. A nenhuma passeata. Não saio. 

Não movo uma palha. Nem que a paz venha aqui bater na minha porta. Eu não abro. 

Eu não deixo entrar. A paz está proibida. A paz só aparece nessas horas. Em que a 

guerra é transferida. Viu? Agora é que a cidade se organiza. Para salvar a pele de 

quem? De quem? A do meu irmão que não é. Pela paz? Não! Quem disse que eu 

quero paz? Eu não quero paz! 

Eu quero guerra! Guerra! 

Mas aquele cara, não puxou o gatilho sozinho!  

A sociedade puxou com ele. 

(todos apontando com raiva para o público) Foi você que puxou o gatilho!  

Foi você que puxou o gatilho com ele!  

Foi você que puxou o gatilho com ele!  

Foi você que puxou o gatilho com ele! 

Organizando uma manifestação em reunião 
Uma: Se a guerra for a única linguagem que os homens conhecem, eu desejo 

REVOLUÇÃO PRETA! 

Uma: E se a guerra for a única linguagem que os homens conhecem, eu nos desejo 
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REVOLUÇÃO PRETA! 

Gritos de todas: Revolução Preta, revolução preta, revolução preta… 

(erguendo o braço) 
 
Todas: Ato V Revolução! 

Chega uma Tereza calando todos do coro, como se estivesse num surto, com 
vários planos pretos de luto ela vai distribuindo para cada um do coro. 
- Xiiiii!!! Parem, parem! Está na hora de silenciar! (fala mais baixinho) (com 
postura de medo e um pouco atormentada) – Nós estamos gritando alto demais. 

Eles vão ouvir e depois vir nos matar!  

Eles não gostam de barulho, (pausa) (coro) quer dizer, desse barulho não!  

Acho que dói muito neles, não é? (apontando e perguntando para a platéia) 
Parem! Lá vêm eles! Por trás dos seus coletes a prova de balas, cassetetes e armas! 

Lá vêm eles cheios de razão e insensibilidade!  

Gritando aos quatro ventos que honram a pátria!  

(outra Tereza olhando, observando ao longe)(Tereza vai mudando a postura e 
se empoderando e acordando as outras terezas uma de cada vez) (as Terezas 
vão amarrando o pano preto na cabeça, como se fossem para a guerra) (os 
inimigos estão na platéia)  
Cheios de ironias, cegos, surdos, mudos e burros! (gritando)  
Sim, burros!  

São capazes de matar até mesmo os próprios irmãos se for uma ordem! 

Eles mancham a bandeira e retardam o progresso, por uma simples ordem!  

Quanta ironia! Os robôs da humanidade! 

E todos achavam que robôs assim só no futuro, também são burros!  

Não refletem o que acontece? 

(outra Tereza) - Pois eu vou lhes dizer! Acontece uma revolução por dia! E nós 

mulheres sangramos por toda a sociedade! 

 (outra Tereza) Sangramos pela vida e seremos resistentes e persistentes e 

continuaremos a lhe incomodar! 

(outra Tereza) (levanta a saia e rebola) Não! Eu não me dou o respeito, porque ele 

é meu por direito! 

(outra Tereza) Sangramos continuidades persistentes de amor, ódio, dor e medo! 

Nos devolvam nossos valores roubados! Que vocês roubaram! 
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(todas as Terezas) Senão nós vamos incomodar! 

(Terezas jogam capoeira uma com as outras) Iremos invadir sua zona de 

silenciamento e escancarar seu racismo velado! 

(Tereza gingam capoeira com o público) Nós iremos arrancar de vocês verdades 

reais e lhe arrancar seus pedestais virtuais cômodos e cheios hipocrisias! 

(uma Tereza para a platéia)(subindo em caixotes como se fossem palanques) 
Porque vocês são tão racistas e tão cheios de preconceitos que não podem ver um 

livro na mão de um preto que se incomodam de uma forma tão grande, que são 

capazes de se deslocarem de seus castelos cheios de luxo, fartura e consumismo e 

sair em manifestação. Nem sabem para que serve isso! Ma Ni Fes Ta Ção! Entende 

isso? Voz do povo? 

(uma Tereza para a platéia) (em caixotes como se fossem palanques) Não 

podem ver suas empregadas com livros na mão, saindo do trabalho e indo para a 

escola. Porque, aí os bebês ficam bravos, não querem que seus “serviçais” pensem 

para que não cheguem nem perto deles. Foi por isso mesmo que eles mandaram 

construir um banheiro separado, não é mesmo? Os bebês não querem isso, senão 

eles choram. Passam por cima de leis, (ênfase) 
fazem escândalos! 

(todas as Terezas com força) Pois a todos vocês que se incomodam nós vamos 

dizer uma coisa: - NINGUÉM MAIS IRÁ NOS CALAR! E nós vamos lutar com nossas 

cabeças pensantes e inteligentes com canudo na mão e 

nossos chapéus de formatura! 

Uma: A revolução é na favela! Na comunidade! Nos bairros! Em todos os lugares de 

pretos. 

Não tem pra onde fugir, nós já invadimos seus jornais, suas mídias corruptas e não 

mais só os seus presídios! 

Nós vamos comprar um livro pra cada criança!  

Vamos gritar para todas o quanto são lindas com seus cabelos crespos, Blacks, suas 

tranças! 

Somos blacks sim!!!  

E vamos fazer delas fortes para se caso vocês nos matarem, elas irão continuar e 

repito, não tem mais volta! 

Enquanto houver ar em nossos pulmões! (gritando) tambor ao fundo com batidas 
de funk 
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Enquanto houver o som do tambor nós iremos dançar com a roupa que quisermos e 

com todo nosso gingado e axé passar por cima de vocês seus racistas, fascista, 

sexistas, machistas... 

batidas do Olodum no tambor 
Iremos evocar os deuses africanos e colorir suas vidas monocromáticas e 

uniformes e ampliar sua reprodução monológica da história. 

Sintam a nossa força e desmistifiquem seus conceitos de superioridade!  

Não se esqueçam de onde você saiu!  

Do ventre de alguma de nós.  

Putas ou não!  

E não esqueçam humanidade!  

De onde nós nascemos... (para o tambor) 
(Todas paradas levantando os braços pra cima com alegria) DA NOSSA MÃE 

ÁFRICA! 

Instrumental da introdução da música Todxs Putas da cantora Ekena, as 
Terezas começam uma sequência de movimento que vai ficando leve, solto e 
alegre, até: Todas: Oração ao Ritmo 

A música muda para um samba de fundo solto e leve e como brincadeira. A 
cena é toda dentro de uma atmosfera de ginga, malemolência, a malandragem 
e a vadiagem do samba, num tom divertido e bem humorado, como a essência 
da criança com inúmeras interferências de sons e falas improvisadas pela 
atmosfera. Com algumas sequências de movimentos que trazem leveza nos 
atos de lavar, passar, fazer comida, plantar, sambar, cantar, beber, ensinar, 
inventar, rir, festejar, tocar, sonhar e brincar. 
Uma: Quem disse que preto não é poesia. Não sabe quase nada sobre a vida 

Uma: Não sabe ler ou contar histórias.  

E não sente de onde pulsa a poesia Escutou? 

Uma: Recriar o que já está feito Injustiças 

Sobre ameaças de morte 

Quando a esperança quase extinta 

Vibra a alegria de um povo que sua a camisa. Aêêêê Trabalhando, dançando e 

cantando 2x (dançando e sambando) 
Uma: Numa eterna luta contra uma verdade que nunca sequer existiu. E que o faz 

trabalhar exaustivamente 
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Porém é no campinho simples e arranjado 

Que a meninada de pé no chão joga bola e torce para que o gol aconteça. 

(vibrando) - Vai lá! Vai, vai… Gooolll 

Uma: Até tentam roubar no jogo sua 

dignidade Mas a galera é habilidosa 

E o negro cria uma nova fresta para que a esperança do verde não seque.  

Uma: Enquanto a mãe não chama para cumprir as tarefas da escola e de casa. 

Mãe: Entra pra dentro, menina!!! 

Uma: A menina rabisca uma idéia de ver gramas no campo pequeno e ousa na 

estratégia e sonha. E como sonha aquela menina. 

Já que é a negra que cuida da plantação e que sabe tanto do campo Ela sonha e 

como sonha… (suspiro) 
Uma: Ouve-se então gargalhadas (risos e gargalhadas) 
E um surdo que ensaia um som  

O samba nasce das mãos negras  

Os sinônimos de alegria também  

Vadiagem da capoeira dava espaço ao samba de Roda  

E dona Maria golpeia com movimentos sincronizados  

Uma: Que fazem ecoar longe 

E desperta nos corações sedentos  

Mais algumas vidas 

E um swing que agita seus corpos e vislumbram outras possibilidades de 

movimentos  

A alegria é recriada - Aí sim!!! 

Uma: Já viu aquela lua? Ogum está a nos observar 

Todas: Ogún ieé 

Uma: Do tronco e da pele que bate feito coração Batimentos - Tum, tum. tá, tá. Tum, 

tum, tá, tá… Anunciados por um atabaque que pulsa como um coração 

Nos sorrisos negros  

Todas cantam: Um sorriso negro, um abraço negro 

Uma: E nesse ritmo colhemos o verde novamente Oxóssi aceitou seu som  

Todas: Òké Aro 
Uma: No final reza negro Para Oxalá abençoar Todas: Epá Babá 

Uma: Agradeça o axé Gritando aos ventos 
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Que Yansã levará suas preces 

Todas: Eparrey! 

E o protegerá nos dias difíceis de tempestades  

As águas poderão se agitar 

Uma: Mas Yemanjá saberá como acalmar 

Todas: Odoya mãe! 

As suas agonias e lamentos 

Uma: Os corações serão acalmados por Oxum  

Todas: Òré yeye Que cantará acalmando corações 

Sedentos por liberdade 

Uma: A festa era de Xangô Todas: Kaô Kabecilê Mas foi dona Rosa que se 

esbaldou. 

Dalhe dona Rosa (risadas) E seu povo Aliviou as tensões 

E por mais uma noite agradeceu  

Todas: Por poder sorrir novamente  

E mesmo inconsciente  

O povo mais uma vez, resistiu! 

Com passos de ciranda cantam: - ô cirandeiro, cirandeiro ó a pedra do teu anel 
brilha mais do que o sol 3x 
(param olhando pro público com muita felicidade) 
 
Todas: Texto 3 - O gingado do amor colorido (gingando capoeira) 
Uma: Mas, esta história não tem só tristeza ou denúncias sangrentas.  

Uma: Na história, também tem o amor! 

Uma: Não um amor qualquer! 

Uma: Esse amor do qual falo venceu o mundo com movimentos suaves e 

sincronizados vindos da pele escura! 

Todos: O amor de Tereza e Dandara! 

Uma: Este amor começa num quilombo de artes no sul do país, mas atravessou 

muitas fronteiras e barreiras. 

Uma: Um despertar de sorriso que há um tempo não via. (refletia enquanto olhava 

pelo espelho) 

Uma: O gingado daquela negra foi colorindo minha vida num tom de tal 

grandiosidade. 
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Uma: A alegria finalmente havia voltado! 

Uma: E era Dandara quem trazia em cada movimento daquela cintura 

Uma: Eu gritei: 

Todos: A alegria voltou! 

Uma: O amor ecoou como um ritmo que a todos contagiava!  

Uma: Derrubamos o silencio!  

Uma: Porque pretas também amam! 

Todos: E como amam! Risos, amores e beijos. 

(sons de marcha, como se fossem soldados marchando para a guerra)(vem 
falando, deus junto com a marcha) Uma: Porém, um dia seu Zé avisou! Gritava: 

Eles estão vindo! Eles estão vindo! 

Coro: deus, deus, deus, deus… Viemos a serviço de deus, deus, deus 

(gritam) viemos em nome de deus para salvar vocês 

Terezas contam isso lutando com os bastões de maculelê (a marcha vai 
acelerando) 
Terezas vão contando o que vai acontecendo 

Uma: Eram eles, com seus livros nos braços, falando do salvador, em cura, 

aberrações e demônios, disseminando o ódio em nome de um deus que nunca 

sequer viram e que talvez nem exista. 

Uma: O povo tentou resistir... Mas, eles vinham transformando todo o colorido em 

sangue. 

Coro: deus, deus, deus, deus… 

Acontece uma luta com bastões de maculelê e Tereza ganha, porém enquanto 
isso o exército de deus levanta um bastão para matar 
Dandara que estava sozinha , que antes de morrer, Tereza implora Tereza 
(implorando): – Não, pelo amor de deus!!! 

Outro: Deus? Como ousa mencionar o nome de Deus em vão? 

Nesse momento, deus vai e bate com o bastão na cabeça de Tereza que cai. 
O Coro cantava enquanto preparava o ritual para trazer Tereza de volta: 
(cantando)“Tristeza não tem fim, felicidade sim” 3x 

Enquanto faziam o ritual de cura, a mãe de Tereza vem do Olorum para ajudar 
na cura de Tereza. Até que por baixo dos panos a mãe de Tereza, sentindo que 
sua filha pode levar fala: 
Mãe de Tereza: Resista Tereza!  
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Uma: Eu me fortaleço em Neusa!  

Uma: Eu me fortaleço em Jussara!  

Um: Eu me fortaleço em Maria José!  

Todos para Tereza: Resista Tereza! 

Uma: Eu me fortaleço em Dandara!  

Uma: Eu me fortaleço em Zumbi! 

Uma: Eu me fortaleço em Abdias! 

Todos para Tereza: Resista, Tereza! 

Uma: Eu me fortaleço em Mariele!  

Uma: Eu me fortaleço em Mariele!  

Uma: Eu me fortaleço em Mariele! 
Todas para Tereza: Resista Tereza! Resista Tereza! Resista Tereza! 

Tereza se levanta e fala: Eu resisti! (o tambor começa a tocar o mesmo toque do 
início) Tá ouvindo isso? Isso é a Revolução! Você pode matar um revolucionário, 

mas não pode matar a revolução. 

(Erguendo o braço) Eu sou porque nós somos! 

Todas: Somos Tereza! 

 

Dramaturgia escrita por Ingrid Duarte para a Companhia Teatral Filhas de 
Tereza. (Montagem do textoem  2015/16,  estreia do espetáculo, 

Fragmentos de Tereza da Silva, em 2016) 
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DEPOIMENTOS DOS INTEGRANTES DA COMPANHIA 
 
 

Alison de Mattos 
 
Me chamo Alison, fui graduando em Artes Visuais Licenciatura, sou artista 

plástico, desenhista e letrista, atualmente estou atuando na área da construção civil, 

minha rotina por muito tempo foi estar envolvido em coisas que tenham arte de alguma 

forma, participei de alguns projetos de extensão proporcionados pela universidade, 

um dos principais de que participei foi o Quilombo das Artes, que foi o principal 

empurrão que faltava para fazer eu querer seguir na área das Artes, lá desenvolvi o 

trabalho coletivo, aprendi a me expressar melhor, conversar em grupo. Tive ótimos 

professores, que ainda eram estudantes graduandos em teatro na UFPel, com eles 

desenvolvi ainda mais o gosto pela arte. Sempre ao final de cada atividade, era pedido 

que fizéssemos um relato de como havia sido a aula. Eu, como sempre, escrevia, mas 

junto a um desenho. Foi um período muito bom para meu crescimento e aprendizado. 

Após o final do projeto Quilombo das Artes, não perdemos contato e nos 

tornamos todos muito amigos. As meninas Andreza, Tatiana e Ingrid, junto do Everton, 

fundaram a Companhia Teatral Filhas de Tereza, e sempre estive por perto apreciando 

e acompanhando a Companhia em suas apresentações, até que fui convidado a criar 

a arte para a companhia, fiquei muito feliz por ter sido escolhido para executar essa 

tarefa. Depois que fiz a arte para o espetáculo, fiquei em algumas apresentações 

sendo fotógrafo da Companhia e também por executar uma arte em camisetas 

diferentes das convencionais, fui contratado para fazer as camisetas da Companhia, 

que para mim, como artista negro periférico, foi uma oportunidade de avançar e 

crescer minha arte não convencional. Cada camiseta era desenhada e pintada à mão, 

uma por uma, e cada uma com resultados únicos e excelentes. 

A Companhia deu mais visibilidade para meu trabalho, abrindo muitas portas, 

permitindo então que eu conhecesse pessoas novas e, com isso, fui adquirindo mais 

conhecimentos e vivências diferentes. 
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Andreza Duarte de Mattos  
 

A Companhia Teatral Filhas de Tereza para mim significa amor, afeto, carinho, 

reciprocidade, acalanto, irmandade. A Companhia surgiu na minha vida em um dos 

momentos mais difíceis da minha vida, onde havia tido um episódio de eu ter sido 

confundida com uma traficante por policiais paisanos. Nesta situação, eu me senti 

vulnerável a tudo, pois não sabia o que podia acontecer comigo naquele momento e 

para mim foi um caso muito nítido de racismo. Foi um dos meus primeiros relatos que 

eu fiz, porque eu me sentia livre em falar sobre minhas dores e o espaço que nós 

criamos é um espaço de escuta e muito diálogo. Mas o terezas ele é importante para 

mim por que me trouxe a vida novamente e eu comecei a lidar melhor com os meus 

medos, sem falar que foi a partir da criação da Companhia e dos debates que 

tínhamos que é comecei a me aceitar como eu era de modo geral, aceitei meu cabelos 

volumoso que eu só usava preso, aceitar meu corpo e foi a partir dali também e de 

todo o apoio que recebi que consegui aceitar minha orientação sexual e me assumir, 

foi ali que entendi que não era errado eu sentir atração por mulheres e ali que eu 

percebi que existia amor e que nada mudaria se me amasse e foi aí que eu criei 

coragem de falar para minha família e ver que ali também existia, não por todos mas 

pela grande maioria e foi o que começou me importar a partir ali.  

A Companhia me deu voz quando eu mais precisei gritar, chorar e todas as 

vezes que passo por alguma situação de racismo ou até mesmo de lesbofobias me 

perguntei diversas vezes para mim mesma se devo ficar quieta ou não e vem uma 

força que me toma de jeito fazendo com que eu fale sobre as coisas que me afeta, 

seja com a arte ou não e desde 2015 tem uma frase que não saiu e nem vai sair da 

minha vida, EU SOU UMA MULHER PRETA E EU NÃO VOU DESISTIR, EU VOU 

RESISTIR. O espetáculo estreitou em 2016, na Universidade Católica de Pelotas, 

tinha mais ou menos umas 50 pessoas na plateia, mas acredito que eles não tinham 

ideia do que esperavam, porque de início estavam animados e quando começou o 

espetáculo se instaurou uma tensão e enquanto estava em cena dava para ver 

nitidamente alguns incômodos e pessoas que ficaram incomodadas ou não souberam 

lidar com as situações que ali estavam expostas, ficaram no celular, lendo jornal ou 

até mesmo se levantavam e saíam. 

O interessante disso tudo é que tivemos a partir desta apresentação relato de 

vivências da plateia e podemos, com isso, acrescentar como método de pesquisa e 
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depois levamos como discussão para dentro da Companhia e ver também o quanto o 

espetáculo Tereza da Silva busca para si o público, fazendo com que eles reflitam 

suas próprias questões. 
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Amanda Mariano 
 
 Eu sou a Amanda, sou natural de Cosmópolis, interior de São Paulo, tenho 29 

anos, sou casada com uma mulher negra há 2 anos, mãe de 3 pets (gatos) e eu era 

somente percussionista no primeiro momento do grupo e depois de uma reformulação 

da Companhia atuei com texto em algumas cenas. Para mim, o Terezas representa 

descoberta, por me reconhecer como uma mulher cis negra e lésbica. Foi na arte que 

enxerguei a possibilidade da minha potência como Amanda. Descobri o poder do meu 

batuque quando dava o som para o grupo gritar as suas denúncias. O meu batuque 

também era uma denúncia. De alguém que precisava falar, mas não sabia como, de 

alguém que não fazia ideia de que precisava falar sobre suas próprias dores. Foi no 

teatro que descobri a força para não desistir dos meus sonhos.  

A Companhia representa, para mim, uma família, onde todo mundo é 

semelhante em suas diferenças e respeita as nossas escolhas. Tenho muito orgulho 

de ter aceitado esse desafio, eu era lá do capão (FAEM, CCQFA) e jamais teria tido 

contato com a arte se não fosse o grupo. Pensando em tudo que o Terezas representa, 

me emociono ao perceber que representa principalmente as nossas vidas. E falando 

em agradecimento. Obrigada, grupo, por me mostrar a força da minha potência, 

obrigada por ser espelho e referência, obrigada por me acolher e ensinar. Obrigada, 

vida, pela oportunidade de poder vivenciar a arte e sentir na pele o poder da 

transformação que o conhecimento é capaz de fazer. Obrigada, teatro! Obrigada, 

Terezas! Agradeço pela oportunidade e finalizo meu relato lembrando que só o 

conhecimento salva, obrigada, companhia, por me salvar!!!! SOMOS TEREZAS. 
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Ingrid Duarte 
 
Me chamo Ingrid Duarte, sou multiartista com formação em teatro licenciatura 

e fui uma das criadoras da Companhia Teatral Filhas de Tereza. A ideia começou a 

ser pensada e idealizada em 2015, mas foi só no ano seguinte que o desejo se 

materializou e ganhou corpo e ação, com um grupo de pessoas pretas que ansiavam 

gritar e denunciar as opressões que nos permeavam. Eu tinha um texto que decidimos 

usar como base, chamado Tereza Da Silva, uma narrativa de uma mulher negra 

apontada e diagnosticada pela sociedade como esquizofrênica, por pensar e sentir 

que era perseguida por todo um sistema. Lembro que no início do processo lemos a 

história, mas como todes os integrantes tinham gritos presos, decidimos abrir o texto 

para os relatos de cada um. Com o texto escolhido, decidimos que seria interessante 

eu dar seguimento à dramaturgia e que também ficaria na direção, por ter mais 

experiência nesse ofício, embora também acordamos de todes ajudariam a conduzir 

o processo de criação das cenas, já que todes teríamos o relato com cena solo. E o 

processo foi se desenrolando a partir disso, com encontros aos finais de semana, com 

trabalhos corporais e de ator já nos direcionando para a criação do espetáculo.  

O processo todo tinha quase um misto de “sem querer”, pois era tão fluido nos 

encontros que tínhamos a sensação de sermos conduzidos pelos ancestrais e isso 

facilitou muito o processo na direção, até porque depois de um tempo decidimos que 

seria interessante que eu estivesse em cena também. A cada encontro, algo que tinha 

pensado mudava e, com isso, o texto e a cena toda, mas isso não nos trazia 

incertezas, apenas tornava as coisas mais trabalhosas. E o processo foi intenso, 

desafiador e árduo, no entanto, o espetáculo em pouco tempo se tornou referência e, 

mesmo falando e denunciando temas necessários e difíceis de serem ditos e ouvidos, 

tivemos uma resposta e aceitação que não esperávamos. 

Para finalizar este relato, quero salientar que estar na direção, escrever a 

dramaturgia, atuar, enfim, fazer parte dessa Companhia Teatral foi um marco 

importantíssimo na minha vida, foi a partir disso que de fato me reconheci como atriz, 

diretora, dramaturga e também como mulher negra. Com os Fragmentos de Tereza 

da Silva, que começo a pensar e reafirmar que existe um lugar e uma urgência de 

consumo e debate sobre teatro negro, é importante para a cena cultural, para o 

movimento negro e para a formação e fomento de visibilidades e concretização da luta 

que vem de muito antes de nós. 
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Tatiana Cuba 
 
O Tereza ele foi e ele ainda é muito importante para mim porque foi um lugar, 

um espaço que eu me senti acolhida com os meus e foi um lugar também que eu que 

eu me reafirmei, me afirmando como uma mulher preta porque até então, tá claro, eu 

sempre tive noção disso né, mas quando eu comecei a trabalhar com teatro negro 

junto com a Companhia eu comecei a ter mais noção disso assim essas coisas. O 

racismo e essa estrutura toda ela começou a vir mais forte assim em mim. Antes eu 

já tinha uma noção básica, mas trabalhar diretamente com o teatro negro me fez 

assim, me abriu mais os olhos e me fez me afirmar como uma mulher preta né, eu me 

via assim não eu sou uma mulher preta e, é isso que tá acontecendo. Então, vamos 

para luta né. E foi um espaço assim três vezes ele foi ele é uma Companhia né que 

nos deu muito espaço de fala que geralmente a gente não tem nos lugares a gente 

tem essas por educação que as pessoas né entre aspas nos dão né, mas é por 

educação não é um por exemplo na universidade “nos dão espaço de fala por 

educação” mas não querem realmente nos ouvir só estão nos deixando falar porque 

né vamos deixar falar mas realmente não quero resolver.  

Então, o Tereza foi um lugar um espaço assim que eu tive voz para falar né e 

deixavam falar e eu podia falar o que eu pensava também eu podia compartilhar as 

minhas ideias e também pude conhecer né o teatro negro que eu não conhecia nada 

antes e eu nunca tinha trabalhado com essa temática né apesar das pessoas as 

pessoas pensaram, Ah é preta vai trabalhar só com teatro com coisas relacionadas a 

isso e não eu nunca tinha trabalhado com nada relacionado a isso foi a primeira vez 

que eu tive contato com teatro negro foi a primeira vez que eu tive contato com a 

religião também embora eu não saiba né não tá fundo da religião da umbanda da 

cultura afro-brasileira assim sobre os orixás foi a primeira vez que eu tive contato com 

tudo isso assim e vi que é muito lindo vi através da Companhia né que me 

proporcionou isso. Vi que a nossa cultura é muito linda a religião é muito linda e eu 

não tinha noção disso antes.  

É muito importante assim, até hoje eu lembro eu lembro do texto, eu lembro da 

sensação que tá em cena porque é uma coisa muito nossa, o texto é muito nossa 

então tá tudo em mim ainda é um sentimento é uma sensação que tá muito em mim 

ainda não saiu mas se eu for falar tudo né vai até, mas é isso assim foi um lugar que 

me acolheu que me fez me enxergar realmente quem eu sou, assim, eu me 
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reconhecer mesmo que eu tô numa sociedade racista e eu sou uma mulher preta, e 

fez eu conhecer o teatro negro e querer me apaixonar assim por ele e aí eu gosto 

muito de trabalhar com essa linha eu acho que é isso sim por esses motivos que o 

Tereza, ele é importante para mim. 


